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Vendaval· e. granizo causam

.destruição em duas cidades
Quase meia hora de fortes

ventos e inteÍlSa Chuva de graDi-
,

zo teve ação devastadora DOS

municípios de Massaranduba e

Barra Velha� ,Q fenômeno foi
registrado no final do dia 26
(sábado) e praticamente arra­

sou as culturas de banana, mi­
lho, feijão, fumo e arroz das lo­
calidades de Alto Freimann, Ti­
fa Pauli e, Ribeirão da Lagoa
,(Massaranduba) e Tifa dos Mo-

nos, Santa Cruz e Santa Luaäa
(Barra Velha), além de deste­
lhar dezenas de edificações nes­

tas regiões, arranc,u. árvores e

danificar a rede elétrica.

ar e geraram es ventos e apre- '

cipitação de granizo. O prefeito
explica que os ventos chegaram
a 180 quiJômetros horários, le­
vando tudo que encontraram
pela ..repte DO trecho atingido.,

As pedras de granizo formaram
um verdadeiro tapete e chega- ,

ram a pesar mais de meio qUilo
ou' mais. No domingo, ainda se

encontrava grailizc) nos lugares
mais Wnidos e baixos.

, Segundo o prefeito de
'Massaranduba, Dávio Leu, o

fenômeno, provavelmente, foi
causado pela aglomeração de
pesadas nuvens de chuva, que se

chocaram com o fo� calor do

,-

72-0091

A IndúStrja Reu- '

VARIG, nidas Jaraguá S/A
abre as portas para
o Correio do Povo e

mostra porque a em­

pr,esa vem crescendo
ano após ano, mesmo

--------.. em épocá de crise.
Nesta edição entrevis.ta

especial com o senhor
Dietrich Hufenüssler,
diretor-presidente da
"Duas Rodas" , que
explica tamMm,' como

curiosidade, o porque
deste pseudônimQ. P6-

gUia 07

Quimitextil

Vista aérea do
complexo Industrial

da Aeunldas

Tintas

para

estamparia'

72-0492

Iriunfo
Aita ta� em CCipllIdor"

Representante Regional
Fone: (0473) 72·2988

,

Breithaupt ganha

prêmio de RH
A Co�rcio e Inddstria Brei- .

. thaupt S/A conquistou o prêmio de
melhor na drea 'de recursos humanos
a nfvel de Santa Catarina. O resulta­
do do concurso foi divulgado no dia
20, em Brusque, pela Associação Ca­
tarinense de Recursos Humanos. Pa­
ra merecer o prêmio, a Breithaupt
desenvolveu um trabalho de "inves­
timento e vatórização do homem" e
cuida ta1nbbn da alfabetização de
seus funcionârios, entre outros (tens.
A premiação serä em dezembro, em

Jaraguä do Sul.
P4gi1l44 .

Servidores
montam sindicato

I Em ,assembléia realizada no sábado
passado, 43 servidores púbÜéOS municipais
aprovaram a criação de um sindicato para
á categoria, discutiram estatuto e tiraram
uma comissão provisória que tem 60 dias
de prazo para convocar nova assembléia e

oficializar a entidade. Ancelmo Schoerner,
presidente da comissão, denuncia também
"manobras do prefeito Ivo Konell; que, se­

gundo ele, tiveram a intenção de esvaziar a

reunião, Ptfgi1lll16
'
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____------ OPINIÃO

Com a YeDda de sen p.trlJDaido
pell' 1�17 bOblo de cl6Jans, ftIor
14,26% saperior ao pnço pedido
pelo governo ledenl, chegou ao
11m a novela UdmInas. Um de­
morado e ,noIeD� processo de
priYatlzaçlo desta em..... me­

taldrg1ea. O capftalo ftnaI, po­
lim, voltou a l'eIIstrar tomalto,
....do pela InIatlsfaçlo de c0r­

rentes polftk:as e IdDdlcals q......
to ... prlvatlzaçlo. O saldo lIDaI
do. COnfroDto: 81 leridOl, seado
41 polldals mUltares ( sepndo a

priprla PM ') e Dm IDeoDtjvel
D6mero de detidos, saldo obtido
apds horu de �...., gritos,
COl'I"eda, laDçamento de �bai
de Ps IacrimOgeDlo e de efeito
moral e de exceuo de ambos OI

ladllll.
I

, Editorial
A novela Usimmas

"Pais qae I,IftteDde a modend·
dade alo pode eàrregar DU c0s­
tas empresal delld.......,· söb o

risco de Januds coDSegDlr.certar
o seu orçamento", disse ama loa­
te do FaDdo Mouetblo Interna­
cional (FMI), l'fIIvelmente satis·
Ielta com o resultado do 1eDI0,
qae �Dtecea no dia 24, fia pre­
gA0 da Bolsa de Valores do RIo.
'"Atltode antlDadonalfsta. e ea-:

tregalsta", dizem OI adeptos da
estatlzaçlo.

0pÍDI6es 'Ia parte, cabe-DOS, co,D­
todo, admitir que 6lmpollfvel ó.
...... CODtinuar com o estigma da'

IngOftl'DabWdade. As estatais;
em sua esmagadora maioria,
mOltram-se delIddrias. Admi­
D1straçAo 1DeolTetJl, desmandOI,

capítulo final
corrapçlo, desvio de ....bu•••,

eertamente estes do aspectos
que pesaram para qae as "DOS­
..." empresas prendadas pelo
Eatado ehepssem a tal poDto.
Naelo�, todOl devemOl
ser, mas' quando as coisas do
mal, oa quando OI ....pos ma·

dam, OI ares da modenddade e

da demoerada reinam, devemOl
rever posiçló. A d_tatlzaçlo
de ......... em� mostra-sees-·
seadaI para qae ó .BrasII .... da
crise e se Une de· encargOl qae
oatrus pafses h4 mDlto tempoJ'
se desveDdlharam com s_ •

Setores esseadaIs devem ser

mantidO. lOb CODtroIes•. Neste
momeDto, devemOl saber dIscer­
DIr, o· que 6 essendal? Fica aln­
dagaçlo.

.REMINISCÊNCIAS
o Salão

Alemanha

Hoje n40 existe mais: Ar cha·
mas o deV01YII't1I7I. No tempO ele cum­

pria a sua.fu!'ç1Jo social dé lazer, de
encontros e de comemoTr1f1Jes de anj.
vusdrios, CQStIT11ent08 e ati paro nu·

1dIJupoliticas.
.

Muito comum dizer-se que ca­

tia habitante iq pelo me1W8 uma vez

por m2s ati a ÀIemanIra. Os desce,,·
denIU de italianos de R,etorcida (Ne·
Tr!U Ramos, hoje) sd se referiam assim
paro definir o local onde 08 aJem4u
dos TTÍs Rios do Norte reo1izavam
suos rUidosas festas. Um dia, 'depois
de muit08 Q1U)8, ele entrou em deca·
dlndIi, virou ncanto ga4cho, o inté·
_ peçuni4rio era superior ao do
lazer e••.v.-na noik ele se transfomwu
emdnzas. -

. O aaJiJo poúnda tlSodedade
Recreativa Trh Rios do Norte,frurt#z·
tia em fevereiro de 1958 e inaugurado
no dia 21 de abril. Eram s6cio.f pro-

<

prlet4rioS o Waldo e Bruno Krut:rsch,
Alberto B.ecker, AdQlfo Gatt, e Erich
GilIz. Helmut. Bruno e Aqredo Mans·

DIA' DE FINADOS

- I '

ke, iJertolo Baumann, Amo Gruetz�

'!!'Ifher ( o propriet4rio do terreno),
Hiinz E"gelintuin, Amo RfJckeTt e Au­
gusto GriJt7macher. N08 tIltimos tem­

pos �nda a lto Narioch e CIlio
PTaninscheçk.

de, sem -nada ganhar, como u/adoras
do patrimßnio e 08 seryiç� di! cozinha
nasfestividodes que 14 com muitofre­
qUnda se realizavam. Em um lugar
muitd aconchegtUJ!e. Na fo,'!;. j4 no

tempo do RECANl'O GAUCnO apa.
recem, um n40 identi/icado, Aurea

. De ressaltara amor que as � Wendorff, Catarina Wendorff; a es-

posas devotayam ao etemo SAIAO posa de Bruno.Lange,lnh, nora de
M..EMANHA. Duos delas, a Amando . Wendorff, HartWig Wendorff, espoSo
BQI(mtI1In e EM Grueàmacher,' esta.' de Catarina e doismenores. 'Eirtrevista
esposa. do proprietdrio do terreno, de 23.08.91. 1'010 gentilmente cedida
trabalharam 25 anos paro a socieda- IH;la sra. EM Grueàmacher.

.Neste Sábado Oremos Pelos Nossos Mortos
POil lost CASTILHO PIN­

TO

A data de hÔje, 2 de novem·

bro, asslDaia a passagem do "DIa
de Finados" destinada a revereD.
dar OI mortos, entes qaeridos qae
DOI delxarani atendendo "'aqaele
chamado que todOl DH tel'emOl de
ateDder am dia.

.

Por Isto, em reveriDda 1 es·
sa data tio seDtida e de maltas re­

cordaç4ies, CleSIJario em.BOISO Pais
todas as atlYldad., menos aqaelas
CODcerneDtes 1 sa6de, ao trAnsito,
segurança, as IndlspeD"vels eD-

ftm. '

t Dm momeDto de sUhtdo

em yeDeraçio aos que doi'mem o

IODO eterno, e tambêm a, hora de
meditarmOl Sobre qaio sabUme
e InlODd4yel do OI desfgnios de
Deus, ante OI qaali a Dossa meDte
se earva yenelda e cheia de hamO·
dade. Com eleitO, olhando-se para
esse lmeDlO mlstfrio do começo e
do ßm, nlo h4 como .delxar de me­

ditar e noS eDtregar 1 adoraçAo
fervorosa do DIvIDo CrladOl'.IDfe­
UzmeDte existem aqaeles qae, ena

Ieltando-se com sfmbolos de Idola­
tria pagA, alo acreditam ua subU·
midade dOI segredOl de Deus, eD·
carando o viver e o morrer como

simples obra d� acaso. Para esses
.

lDfeUzesj meDtaimente embotadOl,

a DOI" piedade, pols foram eies
trazidos ao mundo justameDte pa­
ra pOr 1 prow o DOISO seatlmeDto
crlstlo e demais COD'ric:çMs reIlglo-
....

. Neste "bade, 2 de DOyem­

bro, "Dla de FInados", oremOl

pelO1 BOISOl mortos sejam eles pa­
reDtes, amigos oa IDImlgOl, e pa-

.

remos para peDlal" sobre o coDcelto
de "ua Datureza Dada se aia, ua�
se perde, todo se translorma; Das­

ce, cresce e morre, quem soa, de
ODde vim, para ODde yoa", eDlgma
qae atE dea origem ao DOISO CODto
Intltnlado "A Vida' e a M�",

_ pablicado ua edlçAo n! 3.488, .de
21-27/05/88 deste joraaI.
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"A Histõria de nossa gente não podeficar
sõ na 'saudade" .

O Passado sõ é importante se o seu tempo
foi bem empregado.

.

-......-......-----Barãode Itapocu -

Confira a' história
...HÁ50ANOS -

. ...Em 1941,' a imprensa apresentava o JARAGUÁ IN.
DUSTRIAL: .� indastria entre MS naSceu dó engenho cons­
trufdo por Emilio Carlos Jourd4n. tl beira dó Irapoca. Da( se.

originou a forma de f"!K!uzir que I hoie seufato promissorpara.
a econOmia dó mwíicfpio e as faciliiIades com que contambS,
para em futuro pr6xinto sermos um dos mais importantes cenlTo8
industriais dó Esodo. A Empresa Sul BrosileiriJ de Eletricit:Iode,
COI1Í sede em JoirrvilJe, mas que tem a sua usina a 75 Km. de Ja­
ragu4, no "Braci!lho" I sem duvida uma das mais importaritU
da sul dó pais. E ela quefornece energia as nossas industrias•.

Possuimos fabricas de lactidnios, em larga escala; de conser­

vas, de artefatos de tecidos, de essinçios,.frutas e hervas; de
charutos e cigarrilhas, de borracha, de bebidas, de caniveteS, de
p6lvora, de cola fria e madeiras compensadas. Na produção, de
lacticfnios asfirmas W. Weege Comp.- LIda., Bernardo Grubba,
G�o Gumz. Os grandes estabelecimentos

. � I�
Reunidas Jarogu4 S/A. constituem em fato de capital unportßncia
para o nosso progresso. A firmaGoschIrmãos pos� uma apa·
relhagem completa para o fabrico de calçados. Reinoldo Butzke
tim uma produção ãnual considerdvel de charutos e cigarrilhos,
que exporta para os principais merCfJ{ios dó pais. As 25 serra·
rias dó muriic(pio produzindo embora para consumo interno.
preyaràm a madeira, tóraspara a expo1'f!lÇão. Sellundo cdlculo3
r�erentes a 1939, a expoi1acão naquele ano fOi de .5.421 "r,

.

madeira de lei e quaJidáde no valor aproximado de
340$000" •

'

...HÁ40ANOS
••.Em 1951, era.fiJcatkl o sa/4rio mlnimo para Santa Cata·

rina. O dr. Telmo Vieira Ribeiro instalava a Com4são Estadual'
dó SaMrio M(nimo. J6. tendo t!Xpirado o prazo para a elabora.'.
ção da proposta. resolveu a Comissão, ppf unãnimidade, pedir
a extensão do sal4rio mInimo do Rio Grande do Sul, ou seja,
seiscentos cruzeiros (Cr$ 600,(0), para toelp o Estado e todas as

categorias prpfissionais, ftxr!!lo ,o saMrio mlnimo do menor

aprendiz em 50% do adulto. EstiveTa111, presentes, aIIm dó presi·
dente: Charles Edgar Morilz, Alvaro Soares Ile Oliveira, Gusta­
vo Zimmer e João Candido Rodrigues.

• .:.HÁ 20 ANOS

••.E 1971, causava impacto �nião pablica, o alicia­
mento de agricultores de nosso- E para trabalharem na

Alemanha. E que estavam sendo recrutados jovens b1"flSÜeiros
para prestar serviços menos nobres, cuja mão de obra encon­

travam com facilidade nas 6.reas de colonização, no norte-nor­
deste de Santa Catarina. Era sabido que de longa data a A.Te­
manha vinha recrutando mão de obra na Itália, Turquia e ou­
tras 6.reas do continente eurofH!u, não exlufdo o continente SUa
/americano. As iriformaçlJes ainda eram imprecisas quanto a
mortes que se tenham registrado na Europa. Hoje W1) ainda
existe esse tipo de exporlação 'de mão de obra nacional para o

Japão, por exemp_lo.
� ASão Social fazia realizar no dia 4 de novembro um "

grande Baile dó Chopp, no Pavilhão Artur Mül{er, no P'!".que "

AgropecuNio "Ministro João Cleophai'. A rece.ta dafemWJa-
'

de revertia em benejfcj.o da conclusão da creche•

•.Jaragu6. dO Sul tinha modesta participação nos XlI Jo-
-

gos Abertos de Santa Catarina, na cidade de Rio do Sul, com'­

delegação que integrou os 34 municfpiosparticipantes: contudo,
no Atletismo Masculino conquistQu o 'J'! lugar com 20 pontos e

Atletismo Feminino, tambIm em 'J'! lugar com 7pontos.

...HÁ10ANOS

••.Em 1981, o Bazar dtl Bondade, uma promoção do Ro­
tary Club local tinha por finalúku:le arrecadffr !eçursos para o

Natal da Criança Pobre, a cargo da AssocwçiUJ das Sen1:wras
de Rotarianos de Jaragu4 do. Sul, com uma barraca de venda·
gem desses artigos na· rua Reinoldo Rau, defronte do Supermer­
cado Breithaupt.

.

• •.Em cumprimento ao programa da Cooper_ação Tlcnica
Senai - De�nto Nacional e Senati dó Peru, encontravam­
se em est6.gio no SENAl de Sta, Catarina os bolsistas no Centro
de Desenvolvimento de Pe�oa1 em Blumenau e no Projeto Ja-
ragu4, desta cidade. '.

••.se o Senado aprovasse o projeto j6. aprovado na cama·
ra dos Deputados, reduzindo as exiginçios contidas na Lei
Complementar n'! 1, de 1967, poderia o Estado de Santa Cata·
rina contar com 200 municfpios em 1982.. í'

.

• •.No dia 25.de �oaACIrsrealizava no Baependf
o seu Vencontro de Empres6.rlos. Na ocasilJolaltfva o ex·go-,·
vernador dó Estado, dr. Antonio Carlos Konder Reis, que profe-

�:=��o o � "O Empres6.rio e a Nova Sacie-

Apoio
INDÚSTRIAS REUNiDAS
JARAGUÁ LTDA.

.

JaragruJ do slü,' de 02 a 08 de ntWembro de 199�:
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Servidor. denuncia manobra
contra futuro sindicato

Juagu' do 5u1- Nq úl­
tUDo sábado, dia 26, foi lançado
o embrião do futuro Sindicato
dos Servidores Püblícos Muuici­
pais de Jaraguá do Sul, em as­

sembléia que contou com a pre­
sença de 43 servidores, "número
razoável, apesar da tentativa do
prefeito Konel de esvaziar a

reuniãQ" - conforme denúncia.
f do presidente da. comissão pro­

visória do Sindicatd, Ancelmo
Scborner. j

-, .

As finalidades da entidade
são basicamente: lutar por me­

lhores sa1ários e melhores con­

dições de trabalho pera a'cate-

goria, que abrange algo em tor­
no de .1200 a 1300 servidóres
muuicipais. A assembléia apro­
vou, também o estatuto do Sindi­
cato e tirou nomes para a co­

JDissão provísõría., que tem na,
presidência Ancelmo Scbomer e
como vices representantes das
secretarias de Saúde, Obras;
Educação e Administração.
Num prazo de até 60 dias acon­
tece nova assembléia que oficia­
lizará nomes para. a diretoria
efetiva.

O presidente da comissão
provisória, Ancelmo Shorner,
denuncia tentativa de esvazia-

Verba para
municipalizar ensino
Jarapf do Sul - En­

quanto o poria voz do alcaide lo­
Cal estampa uma crítica à 'am­
pliação do C.E. Alvino Tribess,
falando em desrespeito e esban-

.

jamento de dinheiro público, que .

se pode atribuir a ciumeira de não
ter sido aten�o pela péssima e

mal educada redação do expe­
diente dirigido ao governador,
não podendo por isso ser o pai da
criança, a 'carruagem passa mesmo
sob o protesto dos cães que la­
dram. Falamos d'O Municípalista
que consome em propaganda o

que' os jornais cupinchas deviam
receber e não obstante aplaudem
recebendo migalhas. Mesmo não·
concordando e deixando de se ca­

lar, o que.é um direito assegurado,
deixou de dizer que no governo de
Pedro Ivo e Casildo Maldaner,
tendo a lhe ajudar um deputado e

Secretário de· estado, não conse­

guiu receber durante todo o tempo
o que ó município recebeu em
duas visitas� pelas mãos de dois de

.

seus' legílÍiJlOS representantes,
agora.

/

Como o choro é livre e os

desabafos 'são coniqueiros nestas
paragens, recheados de tricas e fu­
tricas porque querem ser o DONO
DO MUNDO, vamos refrc;sc!U" es­
sas cabeças pensantes com o que
lemos naFOLHA. DO ALTO
IRANI: <'0 secretário da Edu­
cação esteve novamente em Xan­
x�rê. quando delij>achou com os

pref�jtos tia mícrorregíäo do Alto
Iram,

.

com os quats assmou
convênios e repassou recursos.

Acompanhavam o dep, federal e

secretário Paulo Bauer os deputa­
dos estaduais Jair Silveira e Cairú
Hack. Para o prefeito, a visita re­

flete o excelente entrosamento
existente entre. o governo do Esta­
do e a prefeitura. Segundo ele, is­
so significa o trabalho da .admi-

. nistração municipal em pratica­
mente todos os setores.

Com relação ao gover-
DO anterior disse que.6 im­
poss(vél estabelecer um pUlt":
leIo, j' que dunmte o pedodo
não co_guiu f"U'JIlIlI' seq.er
um coDveDio p.... a CODS­

tJ'Ução de uma escola.

Hoje a situação é diferente,
observa Hélio Winckler. Vários
prédios escolares vêm sendo le-

. vantados, reaflmlando <J.ue a edu­
cação é o melhor. cammho para
uma vida digna. Em Xanxerê o

total de recursos já aplicados no

setor ultrapassa Cr$ 170 milhões ..

Durante a visita recebeu mais uma
verba de 25 milhões, somando re­

cursos bei(ando Cr$ 200' milbões�
Winckler observ� que o processo
de municipali�ão da edu­
cação esd milito bem eDCll­
minhado. em Xaaxer&".

Então, meu nelio, não 'é assiriJ.
como o "amigo pjnta as. coisas!
Há-h4-h4!

E.V.S

mento da assembléia que teria
partido do prefeito munícipal,
por meiQ da antecipação de
churrascada pará os servidores.
(pela passagem do dia do Fun­
cionário Público) que inicial­
mente estaria marcada � o dia
28 de outubro ou dois de no­

vembro. "Nesta assembléia eles
ratificaram a fol'lIlaÇão de umà
Associação dos Servidores. Pó­

blkx?s �
.

ressaltal'af!l � impor- ,

tâncla, numa clara myes1da con-
.

tra a nossa iniciativa",. critica,
Sehorner, acrescentando que
"isto Dão desmobilizará a: cate­

goria que busca uma representa­
ção autêntica de seus anseios".

PDS de'
!

. roupa nova
, ALDO MAUL - PresideDte do Di­

ret6rio do PDS de Jaragu' do Sul
) I

O que 6 ser do P_D.S';?
Segue o PDS a linha !Ie tra­

dição dos grandes partidos democrä­
ticos, que produziram as maiores
conquistas da humanidade e construí­
ram e sustentaram, não só es direitos
civis e políticos. mas também aqueles
de ordem econômica e social. Como
tal, considera o PPS direitos ina­
lienáveis da pessoa humana, além da
liberdade de não termedo, de praticar
o culto religioso de sua escolha e a

garantia da inviolabilidade da priva­
cidade do cidadão, o direito ao tra­

balho digno, ao salmo justo, à mora­

di� à educação, à sadde; à alimenta­
ção, à segurança individual e coletiva,
ao exercício de uma imprensa livre e

. responsável e à preservação do meio
ambiente.

Trata também da Segurança'
do Estac;lo sem prejuízo da do "ci­
dadão. Entendendo que o Estado; é
um instrumento da sociedade e não
esta daquele, o PDS não faz da Segu­
rança Nacional uma ideologia que le­
ve ao máximo da segurança do' Esta­

dOr em detÍimento da do cidadão, mas

advoga dotar o Estado de medidas le­

gáis de autodefesa, eficientes e de.
pronta resposta à possível agressão
das minorias revolucionárias.

Resistindo ao Gulag••• e aos Imbecís

II

II

.. Minha origem' nobre demais .pa­
ra que eu seja propriedade de alguêm,
para que eu seja o segundO'DO comando
o.. um 'til serviçal ou instmmento de
qualquer Elltado soberano deste·mim-
do.. 1

(Shakes�, King Jo...., parte
V).

I

"

II

I.

Causa espanto o ru1mero de serviçtlis que encOlltl'amos colidia­
IItlIIIe1Ite em nosso can8nJw. Esses' homens, se I assi'IJ que o podemos
conceber, valem tanto quanto os animais ""'* ralls do reino. São iguais,
em senlÜnentos humanos e de justiça aos b01!ecOS de madeiro. A tecnolo­
gia. a caminhar nesses passos. logo serâ capaz de construir bonecos de
madeiro cem igual valor a homens deste tipo: sem re,ponsabilidade so­

cial; sem dever ético, sem moral. SIio simplu e se assemelham aos espan­
tßows,' que tem por função espantar os pássaros iIrlmlgtM da8pIan-
tações; Epena que isso aconteça com os homens.

.

H4serviçais de todos os tipos. Hâ os que servem com a cabeça, bâ
os que servem com a força. Hâ, ainIkl os que servemfingindo, isto I, em

tropa de favores frlvolos e vis. Mas todos, em grau maior ou menor ser-

vem. e.se prestam OI) papel de sicofanlll. '

As pessoas s6 serão pessoas no verdadeiro sentido da palavra,
guardando sua totalidade e liberdade quando rriio se deixorem moldar
como o barro. Se s6 para ter a mesma função do barro I que aspessoas ,

serwm, ai entdo. a humanidàde fracassou como engendradora de ho­
'fIens livres e melhores.

Andrl Glucksmann,ftlósofo, homem de seu tempo, disse certa vez:

"se você não prbtesta quando prendem seu viziritw, voei jtl estâ preso
neste mesmo mecanismo". E.frisava: "a causa do gu/Ilg I,fundamental­
mente, o fato de as pessoas não resistirem a ele". E a äção maior de
Glucksmann I a da resistl1lCÚl. Más, resistir a o que? É nosso dever resis-:
tir OI)S imbecis, ao sujeito que passa nanossa frente najiJa do banco, aos

passivos, aos resignados, a todo poder opressor e desumano. Mas a

gr� verdade I que aspessoas não resistem, sãofracos, epor isso ma­

nipulados. Andrl Glucksmann quando escreveu a Cozinheira e o Canibal
.

estava se reportando aos CQ!7IPOS de Concentração, principaJniente Rus­
sos, mas essa questão pode ser estendida para todos os campos da socie­
dade.

MasfeÜZ1nente há os que resistem. E o que acontece aos que resis­
tem? Pelo que rola por ai, são abominados tanto quanto o Homem das
Neves. Nesses casos a força do argumento I friamente substindda pelo
argumento da força. Resistência é

igual conquistà de liberdade e de espä-..

çosperdidos. E claro que isso nãofaz bem para certas pessoas. Enquanto
não assumirmos nossas condições sempre seremos explorados. Os meca­

nismos criados para desenvolver e perpetuar a dominação, apesar de sua

eficiência comprovada, são frdgeis frente a resistência pertwbadora das
pessoas quepensam.'. .

,

As pessoas buscam as desculpas mais esfarrapadas para se res-

. guardarem da resistencia às coisas. Em geral as pessoas não gostam de
confusão (e a resistência cauSa confusão ma ordem estabelecida).
Glucksmann, autor de A cozinheira e o canibal, livro indispensâvel para
os que resistem e pensam, esçrevei "a resistlne'ia jamais I vã, desde que
cause escàndalo" • Mas não vlem os obtusos que são eles osmaisprejudi­
cados com tamanho descalabro: a antiresist211CÚl. Sem resistmc;á aspes­
soas cessam de sér elas mesmas, passam a 'Ser o que oi outros querem
que eles sejam e o que os outros esperam que eles sejam. Se adaptam tão
bem ao meio que fazem parte d/!Ie, são iguais a ele. "psse mecaniJmo pode
ser comparado a certos animais, que para.se defenderenjficam.igualOl)
meio, não se distinguem dele. Assim, se convertem em autOmatos, eles são
milhares, mas isso não os deixa sozinhos e nem angustiados: alguém "o-
lha" por eles. O preço que se paga por essd "liberdade".1 alto:perdem .

II
sua individualidade.

A maioria das pessoas pensam que seu pensamento I delas e ori­
gÜUll, pensam que são livres, pensam que são "eles' mesmos: estão en­

ganados.·As pessoas �e guiampelo exemplo. É tarefa dos quepensam um

pouco e dos que tem gosto pela liberdade resistir� a todo sistema que se
esconde atrds de afagos e dengoso A nossa dignidade, nossa liberdade,
nossa totalidade tem que ser resgatada e a resistêncÚlI um caminho que
deve ser irilhado para chegannos 14. .

Ancelmo Schorner, professor e 1ústoriador.
I

II

II

Conhecida do Acre ao RS

SPÉZIA & C'IA. LTD�..

Serraria e Serviç.os de TrêÍtor
.

M:::deiras para construção e serviços de
tralor com profissionais especializados.

R. João J. Ayroso, 71� ..,.. Jaraguá
. Esquerdo

Fone: 72 -0300 - Jaraguá do Sul­
sc

Ferro Velho Marechal de f

Engelmaon & Cia. Uda.

•

� J.ó. H' Alll fi. I" ,

Furgões simples, jsoM�, pl4sticOS. frigorl}icos.
trailes e carretas CÜf 1. 2 e 3 eixos.

Equipamento de refrigeri1çõo e 3ft eixo (truck).
Rua Dr. Enrko Fermi, DI! 113.­

.

Fone: (0473) 72-1fY17
Telex: 474537 - FAX (0473) 72-1843

Comércio de veículos usados, peças plI

�eículos e serviço de eletricista

COMPRAMOS �lCULOS
ACIDENTADOS

Rua Çonrad Riegel, 162 - Foue (0473) 72-0874
Jaraguá do Sul- SC

Goi Gr 1.8, verme'lha/86
Uno 1,.5 R elar, amarelo/89
Del Rey.Belina L, dourado/89

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158
Fone 72-1777 - Jaraguá do Sul - SC

,0 melhor Carro Usado da região
Eséort L, verde l.let.i89
Belina L, azul r.let./90

,Chevy 500 DL, azul '.1et.l91

��II

F-1600, azuIl83"·
Del Rey, prata/84
Belina GLX, azul r,1et.l88

Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

. '!U"llgu do Sul, de 02 �. OB. de novembro de 1991 P4gilill3
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Atacado e varejo
* A AssembIlk.z Legislativa f�� e março. O presidente da

aprovou parecer da Comiss8o, de Organizaç/Jo das Cooperativas tk
Justiça ela admissibiJklade da Santa Catarina. ViJibaIdo Schimid,
Medida, trovis6ria (k; Poder Exe-

" diz que: esta medida I mais uma

CI,ltiyo que diipIJe sobre o traia- demonstraç/Jo da descaso gover.,_
memo diferenciodq e simpIUü:ado ,

namentaJ para com os agricUltoTeSl
da 1t1jcrgempresa 'no CX!"'PO do e resultam em grandes perdas fi-
ICMS; Es� MP enqU4dra como �para o setor.

'

microempresa aquela que tenha * Quem nI10 teve a oportu-
'!éeita bruta anual igual ou itife- nidode tk visitar a Emo 91 - Ex-
,,!,r a �5 mil !IFRs no caso, tk, em- posiç/Jo EuTop6a tk Mttquinas­
'��. Pela �dida pro- F�-reaJiTmIa emjunho

, visdria, o ImpOStO lfq�
- devido 11ltimo. em Paris. tem agora mais

que corresPfnu1er _d diferença en- uma chance de ver. as novidadu
Ire os tMbitos pelas StIfdaS e os mwuJiais do setQr.lt o quepreten«

, crld40s ,ff..É,,�' �- tk a flight Tech VliJeo. que est4
mente 1!e15"'''-' ..�IUU re<IIUIUQs 7allfll1lllO um vfdeo 'documentdrfo
em �O%.

'

� 3.6 tipos diferentes tk orodu':
IM tk 87 expositores da EMo. que

,
* A Ernst cl Young, Sotec, ,mostra as -Anribuls, ,em a_..JIntk StIo Paulo, que integra li maior """'1 r-' -�-

ore .

tIo -'- ---'o-ria audi pemd#ndo ve todo o procuso de), 'gQ1UZQÇ '"' COnJ� e -

ç.......:nnamento. Ii�- de corte e a ,'toria do inundo � em J........,

,

JoinvIIk semin4rio sobre "Possibi- 1n4quina acabada; �ressodos Ii-
1itktdes de TTrUI8tlÇIi«f no Um- ,garpara (011) 62-6118. - ,

guiJI'. O eveiito acontece no dia 7 *A HDS Sistemas, tk Join- ,

i:k novembro e tkbaterd trls te- v1IIe; ao desenvolver o sistema
mas: ,Saciedades Financeirrls tk Hds-Integrrd levou em colfSide-
InvmimeiJtos (Saft). Zonas Fron- raçIlo os fatores:� tk, CUS-,cus e o Mercado Comum do Cone tos, produtividDde e qualidödé. A
Sul-MercoSÚl. As palestras serilo jirincifJaI vanklgeni do sistema I a

no SdJ40, Nobre da AssacioçtIo integração entre, os seus m6du1os. '

Comercial e Industrial de JWMJIé Desenvolvido em ZlM - sistema
(ACIJ), a partirdas 14 horas.

, gerenciador de bancos tk' dados
com linguagem tk quarta geTaftIo
.;.. os seus m6dulos se comunicam
entre si. As.Wn. as empresas iisu4-
rias tbn o benej7cio tk possuir um

sistema dnico, tratando as infor­
maçlJes' de S1,IQS diliersas 4reas, o

Que facilita o treinamento e a me­

Ihora,tkz produtiviàade tk seu M!­
soaI. Informações fone (0474)
22-8877).

* O tkputado Neuto tk
Conto (PMDB-SC). ,criticou do
Triblillalda CI/rriara� a Portaria ,p
967, tk 10110/91. baixtuIa pelo
Ministhio da Economia que fo«l
alIquota zero para importoçtIo tk
arroz, justamente nos meses em
que' o produto ,brasikiTo I colhido
e colocado no� -janeiro.

_ INFOIWATIVO ECONÖr.'ICO

ALUGuéiS RESIDENCIAIS - ritDÍCES DE REA.rUSTE
I,

'

Mês dlHealuste: 09/91 ••••••••••• '. • • • • • • • •• 1.945?
: 10/91 •••••••••••••• : • • • • •• 1.2421,

; "

No'atual quadro de Incertezas econômicas, voltamoslÍl su­

gerir aos leitores que procurem elaborar seus orçamentos pes­
soais, para que "nio selam surpreendidos por alguma despesa
Inesperada, que sem estar prevls18,�e altera_r suas previsões.

O�GANIZAÇÃO CONTÁBIL A COMERCIAL SIC LTDA:

" CONTABILiDADE EM GERAL
CRCOO48

AV.'MAL DEODORO DA FONSECA, 122"": FONE: 72-3236
-

TELEX: 475-055 -'

\

TUBOS SANTA
'H'ELENA LTDA.

,

DIvisão de Concreto (tubos e artefatos de .

concreto).
R. Joinville, 1.0.16 - Fone: 72-1101

Divisão de Plásticos (tubos de PVC - 8letrodutosl
linha esgoto - tubOs de poPetilendlmangueira '

preta).
R.Bernardo Dornbusch, 858 - Fons: 72-3025

Escritório Geral'
R. CeI. Procópio Gomes, 99 _; -Fone: 72-C066

)
.

I,

II -

I'
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Fortes ventos e chuva de
granizo arrasam lavouras

Gove�no estimula fisca�izaçã�_

Màss�dubaJBàml
Velha - Quase. mem hora
de fortes ventos e intensa
chuva de granizo teve ação
devastadora nos mqnicfpios
de ,MassàrandUba e Barra,
Velha.

A '&, •

. O fenômeno J.Ol re-

gisliâ.c;Jo no final do dia 26
(sábado) e praticamente ar­
rasou as culturas de banana,
milho, feijão, fumo e arroz
das localidades de Alto
Freima.rÍn, Tifa Pauli e Ri­
beirão da Lagoa (Massaran­
duba) 'e Tifa' dos Monos,
Santa

.

Cruz e Santa Luzia
(Barra Velha), além de des-:
telhar", dezenas de edífí- t,

caçóes nestas regiões, arran­

car-ärvores e danificar a re-

, de elétrica.

Segundo 'o prefeito de
Massaranduba, Dávio Leo, o'

fenÔmeno, provavelmente,
foi causado pela aglome­
ração de pesadas nüvens de
chuva, que se'chocariun com

'o fort.e calor do ar e 'gerarani
'os ventos e a'precipitação de'
,granizo. O prefeito explica
que o� ventos cheg8_!8JD a

180 quilÔmetros horários,
levando tudo'que encOntra­
ram pela frente no -trecho

Florian6polis - O go­
vernador Vilson Kleinübing en­

viou à Assembléia Legislativa,
Pfojeto de lei extinguindo o adi­
cional de produtividade, decor­
rente da cobrançà de mul� tri-

, butárias aplicadas pelos agentes
ÍlScais estaduais' e expresso em

quotas de produção, e instituin-
,

do para. os integran�es do Grupo,
Ocupacional Fiscalização e Ar­
recadação (FAR), da Secretari,a
,da F�nda e' Planejamento, a

retribuição complementar variá-
, vel-de caráter pessoal. Segundo

o go:vernador, o projeto corrige
defeitos da legislação anterior e

estimula a máquina fisc;ilizadota

atingido. As pedras de. gra-
-

nizo formaram um verdadei­
ro tapete e chegaram a pesar
-maís dé meió quilo a um

quilo ou mais. No domingo;
ainda se encontrava granizo
nos lugares mais dmidos e

baixos,

Dezenas de casas, ran­

chos e outras edífieaçõesfo­
ram parcial ou completamen­
te 'destelhadas. Na localida­
de de Santa Luzia, município

'

dé Barra Velha, wo engenho
de farinha e melado, de pro-,

priedade do agricultor Pedro
Mendes de Farias,' foi com­

pletamente' destruído, não
sobrando praticamente nada
do galpão e danificando os

maquinäríos, O proprietário,
diz que os prejuíZos ultra...

, passam cinco milhões,

As lavouras de fun10 e

feijão e lllilho fontm 100%
destruídas, conforme ressalta
o, prefeito de Massaranduba.
A' cultura de arroz também.
foi senamertte preju�cada,.
Como 'as �udas estão �.'
quenas ainda, talvez haja

"possibilidade de recupe­
ração. O arroz representa ,a '

maior parcela da econ:omia

a aumentar a arrecadação tri­
butária do Estado.

b novo beneficio vhicu­
Ia-Se ao incremento da receita

J 'tributária, podenoo crescer' ou

decrescer de acordo com as va­

riações reais no volume da arre­

cadação. O' projeto inovà ao

propor que esta retribuição não
dependa apenas da apIicação dt;l
multas, mas também da ação
preventiva que leva o contri­
buinte a 'cumprir 'com as suas

obrigações tributáriàs. Ele
também .estimula a produtivida­
de ÍlScaI ao excluir de incidência
na' RCV (o adi«ional por temp<)'

do municípioe
"

, Quanto
fumicultores, a época
plantio já passou, resta­
o desconsolo' de ficarem
renda napröxíma safra.

'

A bananicul
'

também foi bastante afe
.Os produtores estimam
prazo ril(nimo de seis

"

, para 'a recomposição dQS
de banana, enquanto isso �

,

carão sem renda. O
. ,

e, os ventos de sábado viÔ.,
ram prejudicar ainda �;
este tipo de cultura, qQl
recém estava Se recuperan�
dQS prejuízOs das geadas �t
inverno, que causaram e�.. :.

pressiva redução na safra. '';;
No domingo, o prefeitq

Dávio Leo assinou �i
designando uma comissäoJi
compó'sta por representantes
da Prefeitura, Cooperati�:
Jurity, Banco do Brasil e,i
Associação dos B'ananiculto-.
reS, para avaliar os estragos.'

,Os relat6rios da comissãll
I
seria concluído ainda esta:

'

seniana' e, posteriOrme�
encafuinhada para os gov�;
nos federal e, estadual JUDo.
tamente com pedidó de �."
lio para a recuperação dOe:
estragos. ,I)

de, serviço, a gi:!ltifica�, imtaJÍ;.
na e o benefIClo da agre�i
além de estabelecer Iimitet

- quanto 3,0 valordestlnado á�.
sérvidor.

A RCV será concedidr
com base na cobrança,de penaJi;
dades decorrentes do descum-'

,p.rimento de, obrigações trib�tá-,:
_

nas e em ações que se retli�'
no -comportamento das receitai,"
tributárias do estado. Estes va..:
lóres serão distribuídos às ca(O,;,
goria funcionais, do grupo FA�i
competentes para COl)Sötuir cr6.i'
dito tribQtário, proporcional�
mente ao número de servidoreí
que aS integram.

,

, ,

"-

RETíFl'CA 'JARAGUÁ �TDA.

,II

. RETÍFICA' DE MOTO,RES
ÁLCOOL ...,: GASOLINA DÍÉSEL

Anexo c�mpleto estoque de peças - FACILll'AMO� SEU PAGAMENTO - 1 + 3x S/juros
Rua '�astor .Ferdinando Schluenzef.l, 1,16 - FONE: (0473) 72·2254 - Jaraguá do Sul � SC

..

CARROÇARIAS He
'\ �,'

,
'

'HORNBURG Ind.�de Carroçarias Blindadas Ltda,
CARAoçARIAS BLINDADAS:'" FRIGORfFICAS -I$OT�RMICAS - TREILLER'S COMÊRplA,S,� ESQUADRiAs - PORTAS

,
,

AV. MAL. DEODORO DA FONSECA, 1.479 �FONE; (0473) 72..,251J - TELEX 475:056-
, FAX 72-2130 - J'ARAGUÁ DO SUL/SC.·

-

. �� .

P4gina,4
,,--

...

"

Jaragru1 do Sul, dé 02 a 08 de noVemb1"o de 1991.
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Termina' dia cinco prazo para
inscrição ao vestibúlar/1992

Pedida reativação
,

'

da Exatoria
submetendo-o à perda de
tempo e à despesas' desne­
cessárias" .

Jaras_tl ,do' S_l -

Através de indicações dirigi­
das ao Governo do Estado, o,

deputado Durval Vasel pediu
ontem a reativação do Es-

'

critôrio da Fazenda Estadual
em Guaramirim e' o recapea­
mento da rodovia SC-413,
buscando alcançar medidas
que beneficiem toda � região.

113 vagas novas, sendo' 25

para Química-diurno, 20 pa­
ra Química, 03 para Filoso­
fia-noturno, 05 para Letras:

habilitação Português e Lite­
ratura de Língua Portuguesa,
04 vagas para Letras: habili­

.tação Espanhol e respectiva
'literatura (licenciatura-diur­
no), 12 para Letras: habilita­

ção Francês e respectiva li­
teratura (licenciatura-diurno)
e 04 para-Letras: Habilitação
Italiano e Respectiva Lite­
ratura - (licenciatura-diurno).
O ndmero de vagas de 92 é
de 3.182 contra 3.069 de 91.

Para se inscrever os

. candidatos devem se dirigir
ao caixa do BESC e adquirir

,

Jaragb' do Sul- No

pr6ximo dia cinco de no­

vembro termina o prazo para
as i,nscrições ao Concurso
Vestibular da Universidade
Federal de Santa Catarína a

ser realizado em Janeiro de
1992 nas cidades de Flo­
rian6polis, -Chapecö, Cri":
ciúma, Joinville," Lages e

Mafra. No total, são 57 cur­

sos, sendo' dois novos: Le­
tras - habilitação em alemão
e respectiva literatura (bacha­
relado-noturno) 'e Letras -

habilitação em inglês e res­

pectiva literatura (bacharela­
do-noturno).

a guia do vestibulando no

valor único de Cr$
15.000,000, devolver o re­

querimento de inscrição no

BESC até o 5 de novembro
e retirar a etiqueta de con­

firmação de inscrição no

período de 09 a 13 de de­
zembro de 91, na cidade que
indicou para fazer a prova.

Documentos necessá­
rios para inscrição: xerox da
carteria de identidade (frente
e verso), xerox certiftcado
de conclusão do 42 grau ou

declaração do estabeleci­
mento escolar de estar regu­
larmente matriculado na 3!

, série do 2! grau, e uma foto
3x4.

Pata o recapeamemo
da SC-413, Vasel endereçou
S1Itl indicação ao governador
Vilson, Kle;"übing e ao se­

cretário Paulo Gouvea da
Costa, dos Transportes e

Obras, alertando para o mau

Para a reabertura do estado em que se encontra
setor fazendârio estadual no aquela rodqvia' e sobre sua

municfpio,. Yaset destaca que importãncia para o escoa-
,

sendo este situado entre o 3(),! memo da produção do Alto
e o 34'2 arrecadadores de Vale do Iiajàf, além de desta«
ICMS no-Estado, asdespesas car que, "foram muitas as

para a manutenção do es- promessas' de que a estrada,
critlrio (menos de 0,1% dest« receberia um tratamento es­

total) são irrisórias, Além dis- pecial
'

apôs as
_

últimas
so; o parlamentar destaca ' eleições estaduais, o que, até
que o fechamento de um es- t agora pelo menos, 'não está
critório desse setor represen- sendo cumprido", O deputa­
ta um retrocesso na fiscali- do oposicionista alertou para
zação e um incentivo à sone- os riscos que estão correndo
gação, uma vez que "força o os motoristas obrigados a

contribuinte a um desloca- transitar pelaISC-413, "des­
mentô até Jaraguá do Sulpa- gastada pelo tráfego constan­
ra cumprir suá obrigação, te de veiculas pesados" .

Também foram abertas

,

"

Breithaupt:a
melhor em

Medida cria
cargos/ e gratifica

RH de SC'

Jara�á do Sul - A
Comércio e Indústria Breithaupt
S.A. ganhou o prêmio de melhor
atuação na área de RH de Santa
Catarina, válido para 91/92. A
empresa concorreu com diversas
indústrias catarinenses, e, apesar ,

de ser a única representante da
área de comércio, acabou anga­
riando o título máximo desta

promoção daiAssociação Cata­
nnense de RH que teve os resul­
tados divulgados no últú!lo dia
19 na cidade de Brusque.

A gerente de Treinamento
e Recursos Humanos da Comér­
cio e Indústria Breithaupt S.A..
Janice I}reithaupt, a empresa
,mereceu o prêmio "pelo ínves-

! timento que dá ao homem, pois é
através de sua motivação que as

máquinas funcionam". A Brei­
thaupt trabalha.muíto naãrea de
RH e treinamento, promove al-

, fabetização de funcionários e

estimula o crescimento interno
de seu pessoal. "Não buscamos
gente fora sem necessidade,
procuramos antes promover os
valores internos", garante- Jani­
ce.

O prêmio veio em um
momento unportante para a em­

presa que em 1991 completa 65,
anos de atividades 'COm a tercei­
ra geração Breithaupt à frente
dos negócios.

,

A partir de agora a Brei-
thaupt já se prepara para díspu­
tar o título nacional do setor, A
premiação estadual acontecerá
'em dezembro em Jaraguá do'
Sul.

Florianópolis - O go­
vemador Vilson Kleinübing ás­
sinou cz Medida Provisória n'2 12

'que institui a gratificação pelo,
desempenho, defunção especiali­
zada e pelo exerctcio da função
de diretor e diretor-adjunto de
unidades' escolares. A medida
também altera os valores' das
funções executivas de confiança
(FEC) e reestrutura tabela de
vencimentos do quadro do ma­

gistério público estadual. Pela
medida também são criadas
1.400 funções gratificadas e 5()()
de diretor-adjunto para as uni­
dades escolares-da rede pública
estadual, que serão escolhidos e

designados dentre os-membros
estáveis do magistério e com

formação superior,

até 750 alunos.
'Outra definição da Medi­

da Provisôria é a instituição de
gratificação no valor correspon­
dente a 10 PQr cemo sobre o

respectivo vencimento pelo de­
sempenho de função especializa­
da ao ocupante de cargos fun- ,

cionais do grupo especialista em
,

assuntos educacionais. As grati­
ficações de estfmulo e comple­
mentar à reg€ncia de classe ins­
tituidas por leis anteriores pas­
saram, pela Medida Provisória,
a serem extensivas a todos os

professoresque atuanJ em sala
de aula. Tôdas as gratificações
serão alteradas no mesmo per­
centual de reajuste do 'vencimen­
to dos servidorespúblicos civis.

(}I, governador Vilson
Kleinübing explicou que a Medi­
da Provisória assinada estimula
a regência de classe, gratifican­
do-a com um acréscimo salarial
que se incorporará aos proven­
tos da aposentadoria após dois
anos de sua percepção. Argu­
menta ainda: que optou pela Me-

_

dida Provisória, por considerar
,

'

que as alterações que pretende
promover na área do magistério
estadual estão revestidas de
carâter de relevância e urg�ncia,
"por refletir. o desejo do gover-

'

nador em cumprir o compromis­
,so assumido com os professores
.e seus representantes, e que re­

sultaram no término do movi­
mento grevista" .

Projeto estimula,
hortas escolares

Jaragd do Sul - A Se- dos alunos é feita através de Iivre­

cretaria Municipal de Educação tos ou folhetos ilustrativos, bem
vem dllSCnvolv�ndo. o projeto como atividades diversificadas es­
Hortas Escolares, cujo objetivo é tudando o planejamento da horta,
motivar e ensinar os alunes das os cuidados com as mesmas, pre­
escolas municipais a instalarem paro do terreno, plantio, as ferra­
hortaS e produzirem hortaliças, a mentas e sua utilização e receitas
fim de difundirem o plantio e apetitosas para saborearem as hor­
consumo das mesmas, melhoran- talíças ap6s a colheita.

,do sua alimentação, tanto nas es-
'

,

colas como em seus lares: Partici- Neste ano algumas escolas
pam do projeto todas 'as escolas além de plantarem hortaliças, rea­

.,mUÍlicipais de I!! grau de laraguá lizaram o plantio de árvores frutí­
do SlIl e envolve çonseqüente-, .feras e plantas medicinais, IICQm­
mente,. diretores, professores, panhado de pesquisa feita pelos
alunos, serventes, merendeiras 'e, allÍnos. Para o sucesso destep'ro­
outros. - grama' comamos com 'a colabo-

As' professoras recebem ração da Acaresc, no fornecimen­

orientaçÕes e sugestões de ativi-, to de sementes e material explica­
dades, principalmente nas áreas de tivo, bem como o Horto Florestal
Ciências e Programa de Sadde, 'da prefeitura de laraguá do Sul

Preparação Para o Trabalho e doando as mudas de árvores frutí­

Educação Artística. A motivação fetas.

A Medida Provisória es­

pedfica que a gratificação do di­
retor e do diretor-adjunto será
proporcional ao número de alu­
nos do estabelecimento escolar.
Dessa forma, o Governo definiu
uma gratificação de Cr$ 60 mil
para diretor de escola com ati
750 alunos, Cr$ 70 mil até 1.500
alunos, Cr$ 80mil até 2 mü alu­
nos e Cr$ 90 mil acima de 2 mil
alunos. O diretor adjunto rece­

berá gratificação de Cr$ 60 mil,
se a escola tiver até 1.500 alu­
nos, Cr$ 70 mil ati 2 mil alunos
e Cr$ 80 mil com mais de 2 mil
alunos. Não hâ gratificação pa­
ra diretor-adjunto de escola com

I! I'

DIC'ORTI CLíNICA VETERINÁRIA
SCHWE1TZER

FUNILARIA
"JARAGUÁ LTOA.Eap8Ctallzada em brocas de aço rêpldo, Drocas de metal

duro para cll'Clllto Impresso, fresas de aço rêpldo, bedames com

dez por cento de cobalto, maChos de aço rêpldo, serras de aço
rêpldo, cosslnetas, limas, contra' pontas fixas, pontas rotativas,
trenas, eletrodos, mandris, paqulmetros, mlcrometros, discos de

corta e desbaste.

Dr. Waldemar Schweitzer

. Clinica de pequenos e grande� animais,
,

cirurgias, vacinaçês, raiox, internamentos e

boutique. R. joinville, 1.178 (em Irent'! ao

Sup. Breithaupt) - Fone: 72-3268

Jar;agu,á do Sul- SC

Calluu e Aquecedor Solar.
R. Felipe Sc1unúlt, 279 - FOIle:

'72-0448

Jaragll4 dO S.l-SC

, '

Dlcorte ConKlrclo de Ferramentas Uda.
Rua Relnoldo Rau, 459 - Fone: 72-3384
Telex: (475) 465 - Jaragull do Sul � SC. ',I

( Jaragu4 do Sul, de 02 a 08 de �vembro de 1991
�',

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Mestre 'Silva' faz
r

91 anos e

já integra história
1

de JS
. Iaragui do Sul -o pro-

\

fessor Emflio da Silva comple­
tou, ontem, o seu 912 ano de
existência. EsCrever sabre a per­
sonalidadé do Jutor do 22 Livro
de JARAGUA - Um capítulo
da povoação do Vale do Itapocu
- seriarepetir o 6bvio ululante.

A cidade o festeja diaria­
.

mente com respeitosas sau­

dações, principalmente agora
que deixou crescer um simpático
bigode para' dar mais respei­
to, segundo ele, junto des jovens
que' o visitam no museu que leva
oseunome.

.

Por isso escolhemos para
homenageá-lo uma foto do seu

local de trabalho em que aparece
com o quadro do fundador de
Jaraguá - o engenheiro Emflio
Carlos Joúrdan e sua esposa He­
lena Agostinha Julia Caffier.

EIe tem ligação com os

prim6rdios de Jaraguã e, quem
sabe,' nasceu daí a' nece$Sidade
de dedicar-se à pesquisa que lhe

,
valeu escrever o segundo livro
de JARAGUÁ, pois sua proge­
nitora MARIA UMBELINA
DA SILVA, era a "babá" dos
filhos do fundador da "Colônia
Jaraguá", no longínquo ano. de
1876, relatando com fidêlidade
os acontecimentos que redunda­
ram na fundação desta hoje tre­

pidante ,METRÓPOLE DO

, Profeaaor. hlstoriador'EI empresllrlo, Emmo Silva foi um dos fundadores
da WEG, escreveu dois livros sobre 'Jaragud e montou o museu que leva
seu nome. Na foto, aparece ao !;Ido do quadro do fundador da cidade.

DINAMISMO.
Emflio da Silva nasceu no

dia 12 de novembro de 1900 na

propriedade materna, então sí­
tuada no picadão que dava aces-

-,

so ao caminho JOAQUIM
FRANCISCO DE' PAULO,
e não - de PAULA, como gosta
deacenwar.

.

Ainda nos dias 26 e 27 de
outubro esteve em Mafra, Rio

. Negro, Campo do Tenente e a

legendária Lapa, participando do
movimento que festeja os 104

anos'da 'colonização Bucovína e

visitou o PANTEON DOS
HERÓIS, que registra <> movi­
mento' do cerco da Lapa
1893-94, contando a hist6ria de
maragatos e picapaus, sangrenta,
e dolorosa. Com as fotos que fez
ele nos confidenciou que tem
material para trabalhar até o ano

2000.
Ao velho mestre-escola,

progenitor de tantos fííhos ilus­
tres,

.

os cumprimentos deste �-
manãrio, .

AUREA IIOLLER GR_BA. T.blllil e Offcl.1 • Tr­
tukMi _ eo_rce de J...... do Sul, Eetedo de S.nta Cetarl-
1111, 1111 tQnn. _ Lei, etc. .

Fez ••Iier • todos quanto este EdItai vl...m que se
aclíam neste Cert6rlosrcra. PRdesto os Tftuloa contra: $��NE�ERTO, QUEIRA - R: TREVO TRANSPORTE

CONCflENO� I c PRE MoLO CIM - R: HORACIO R - NESTA,'
ESTOFARIA SNOOPI LTDA ME - R: JOAO .PICOLLI - 138 -

NESTA,

EMit
INO DE PIAS LTDA - R: NEREU RAMOS - 213 - CO-

RUP
.

'.
FTJ. ME REP - R: PASTOR ALBERTO SCHN�IDER -It -

NESTA; .'

MERCADÀO DE ROUPAS CAT LTDA - R: JORGE ,LACERDA ...

242 - NESTA, .

NILSON EING - R: rrAPOCUZlNHO - 4855 ... NESTA.

ED,ITAL
ROBERTO KEISER - R: EPrrACIO PESSOA 7lI8' - NEST�
WALDIR FREITAG -.R: PROCOPIO GOMES - 2348- NEli I At

-.� - � - - ..� .

E, como os ditos devedore. RIo foram encontrados
ou A �..ram a aceitar a devida Intlmaçlo, faz por In­
tenMdlo do ,,",aenta Editai, para que oa meamo. comPl!re· .

çam naate Cãrt6r1o n!l Rua: ArIhur Miliar, 711. 1)0 prazo da Lei,
a fim de liquidar O AU cIIblto, ou entlo dar razio porque Rio o
faz. .ob a pena de .arem oa refarldos protastados 1111 fonna
_Lei, etc.

RNlJ.ragu' do Sul, 29110/1881.
AUREA MOLLER GRUBBA -Taballl e Offclal

de PIVta.tO de TftuJoa.

o papa Joio Paulo II desembarca do papa-m6vel sob o olhar :atento
arc,blspo Dom Eus4blo Scheldt.

.

,

"

,

A visita do papa João Paulo .1
Florian6J?01is - A visita

do Papa JoOO Paulo TI à Santa
Catarina foi, -sem dl1vida, o

acontecimento de maior ím-:

portância para as comunidades
cristãs, especialmente a catölíca,
A beatificação de Madre Pauli-

.

na, a primeira a se verificar no

Brasil deu ao nosso estado a nie­
recida projeção e a renov'� da
fé de seus fiéis seguidores.

O rigoroso esquema de

segurança impediu à imprensa' .

do interior a uma participação e

aproximação d� momentos
IllIÚ$ significativos, ficando res­

trito à imprensa ditá grande. A
distribuição de ciachás para o

. exercício da profissão de forma

indiscriminada, deixou a desejar
mesmo os 'portadores dos di
cujos foram barrados na S1Il

missão, com muita freqüência.
Assim mesmo fornecema

aos nossos leitores, com exclusi;1
vídade, um flagrante obtido III
rua Esteves Jüníor, na Capi
nos Jardins do Palácio Ep.
pai, quando Sua Santidade o �'
pa João Paulo II desembarca

Y

do papa-móvel, sob o o
.'

atento do Arcebispo de

rian6polis, Dom Eusébio
Scheidt, em meio de autoridadel
eclesiás\i.cas e seguranças.

A foto é gentileza do F
TO "B", do nosso muito quen.
do Junkes.

.

fALECIMENTO /. .

\.... .

HILDEGARD ALBUS BARATTO I
, Depois de um certo uerfodo de interna@o hoipitalar,veio a

.
Calecer às 5:30hs de 27-10-1991 a senhora I;IILDEGARD ALBUS
BARATrO, esposa do nosso benquisto SILVINO BARATrO.

.

. A extinta era mba de José Albos e Clara Dressei e irmi de
Man� Albus, easado com Sania Marquardt e Anamaria, casada
com Alidor Bauer. ' .

Do seu casamento com' SUvlno 'Baratto téve dois filhos -

Wilmar Luiz e Celso Fernando - deixando ainda duas noras, dois
netos e duas netas. \

,

, O'aeu corpo Coi velado na criptaela IJEI'llla Matriz SIó Sebo- '

tião e Coi sepultada na manhi de segunda Celra-no.iazi2o Camiliar.
"CorreJo do Povo" apresenta s!9ltldas con(lolêõdaí aos en-

lutados.
.

.

(

_D_is_tr_ib_u_id_o_r_A_u_t_o_ri_za_d_o__p_a_t:'a_,�_JO_i_nV_i_Ue_-_SC_'.-........-----TINTÃORua Viscond� de Taynay, n° 49
.

Com. de Tintas 'ltda.

_

'

.

!

Quais são as vantagens em ser - Distribuidor Gr�a .'

'

'

TINTAO RESPONDE: - Temos 22 Produtos de um só Fabricante" Temos reposições de estoques semanais - Trabalhamos com estoques unitários Mfnimos - Entregas e transportes
por caminhões da Fábrica - Preferência do consumidor do produto HGRASSIA" - Pela qualidade e garantia.

.

___.- :Melhor preço pois vendemos à preço 'de FábriCa. Confira e telefone pa..a TINTÃO (8474) 22-0113 e 22-8363
..

"

P4gina 6 Jaragu4 do Sul, tk 02 a 08 de 1UJl1emb�o de 199J,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Pu'" de banana e banana em fadas,congeladas,slo exportados para pradcarnente todo Planeta.

Indústria Reunídasempresa
-

- '"

que cresce ano apos ano.
Para alguém que não é

natural de Jaraguá do Sul,
quando se fala em Duas
Rodas a primeira imagem
formada pelo cérebro é de
uma bicicleta, moto ou algo
do gênero. Para quem nas­

ceu em Jaraguá, para gran­
des fabricantes de bebidas,
doces, sorvetes, iorgurtes,
vegetais e cames desidrata- .

. das, frios e outros produtos
.de .orígem nacional e inter-

1l8Cional, falar em Duas Ro­

'das, porém lembra logo a.
· Indóstria Reunidas Jaraguã
SIA. - popularmente conhe-

,'Cornio do Povo:·
i A atuaI conjuntura econômica tem

·

llfetado SCII8ivelmen� o desempenho
· industrial, isto acontece tainbém na

'lteunidas?
�

.,'1Hetrich Hafealaler - Nió, por­
,�que trabalhamos 'basicamente com

,CII:I8ncias para alimentos. E todo
YlDundo precisa comer, mesmo que re-

1,duzam qualidade e quantidade. �
,

cfIro que logo apös medidas eeonô­
bicas duras, ou choques, sentimos

.' pequena redução na demanda de
".OOas para sorvetes ou outras gu­
��.Joaeimas, tidas como supérfluas, mas,

-·'lID fim todo mundo compra.
.I!:er - Entlo o. faturamento pratica-I',Illênre 010 decaí, ni9 é?

· ,bll\. - Pelo contdrio, nosso fatura­
';!JIeDtO vem aumentando anos apds
,,_, a empresa está numa fase muita
. ,boa. Outro motivo para isto éque tra­

f'b.lbamos bastante com o níeréado
·,�ionaI.
JCP - O senhor poderia'falar em nti-
lIIIros de faturamento?
J)U 7 Prefiro que 010, até porque
1íIo tenho istó em mios no momento.

" CP - O senhor falou em mercàdo in­
\letnacional. Com quais países a Reu-

.cida como Duas Rodas. O

presidente da empresa, se­

nhor Dietrich Hufenüssler,
nesta edição do Correio do

Povo, explica o porquê �o

pseudônimo e falá sobre in-
, vestimentos e metas e ativi­

dades da "Reúnidas" que
vem melhorando seu desem­

penho ano ap6s ano.

CORREIO'-,-
-- C>,.,V «»,

'

..
' A

. "empresa tem
.drea pr6prla
para cultivo de
,banana e frutas
cftrIéas. 810
mBharesde
hectares
Plantados.

nidas trabalha? .' porque isto depende muito dos cuida-
DH - O carro-cbefe das exportações dos com a cultura e da satfde das,
é a banana (através da Bananex), é plantas, que em nosso caso merece

purê de banana, banana em fatias,
"

atençlo especial.
congeladas e bananas inteiras eonge- CP _ Qual o setor de maior fatura-
ladas. Também 'exportamos essências, mento e de maior volume de produ-
aromas, base para chiclets. Exporta-' ç1o?

'

mos para praticamente toda América
DH _ Maior faturamento e maior

Latina, América Central, todos os volume é de essência, em segundo lu-
países da EUropa Central,. Itália,

gar produtos para sorveteria,
Aus1dlia, Japio e Nova Zelândia, E

- •

. Prefiro não citar nominalmente a re-
CP

•

- xístem mwtas empresas f
no

al BrasiI,neste ramo?
.laçIo, porque poderia esquecer -

DH _ Existem multinacíonaís que dis-
gum. As exportações respondem por· putam o mercado conosco. Mas nos-
quase 30% da receita.

sos produtos são muito bem aceitos
CP -Em termos de investimentos, no ntercado,de Norte a Sul.

quais os planos? CP - E estas .multinacionais já tenta-

pH - Como toda a Inddstría' temos ram absorver a Reunidas?
iÍosso pl!mo de metas. Vamos ampliar DH - '�, houve tentativas, mas isto
área de.cultivo de banana que ab.range está descartado.

,

hoje cêrca de sete mil hectares e tam- CP - Por que a empre$a usa o codi-
bém de produçlo do purê. nome de Duas Rodas?
CP -A geada' afetou a produção d� DH _ � porque meu � é origUWiobanana da empresa? da cidade de Mm, na Alemanha, que
DH - Olha ainda'é cedo para se falar fica na confluência dos rios Reno e

nisso. O que aconreceu é que a geada
.

Meno. O brasão daquela cidade é o

atrasou o processo de mâturação dos mesmo de nosso braslo e JXlrF com

frutos, mas não Irará necessãriame�te ,duas rodas. Razão por qual adotamos

prejuízos, segundo n9SS8S previsões, este nome.
.

Investi­
mento em pes­
quisa ci grande.
Objellvo , apri­
morar cada, vez .

mais os produ­
tos, que exigem
tdcnlca apurada.

História
A hlst6r1a das INDÚSTRIAS REUNIDAS"-JARAGUÄ SoA. remonta a 1925,

quando. o casal de Imigrantes alemlles, Rodolfo e Hlkle;gard Hufenll8sle�. 88label_
raJIIose no Sul do Brasil. Estado de Santa CatarIna, com a pioneira ftbrlca de aromas
·e 01_ essêncfas, enriquecendo a ainda quase IlH!XlStente IndGstrla desta r:Pala. .

A experiência anterior no Para de origem nlo evitou que dificuldades e illclilo
sltudes tivessem de se'r sobrepujadas, a caminho de vlt6rlas e do progresso. Uma su­
cinta cronologia nos mostra o caminho peroorrldo para chegar ao que 810 hoje as In­
ddstrlas Reunidas Jai'agu' SoA. e _uas filiadas Conpal SoA Concentrados para Alio
mentos,e Duas Rodas Apro-Industrlal S.A.·· -

1925 .Fundaçlo da Empresa com uma rudimentar fAbrica de fundo de quintal, pelo
casal Rodolfo e Hlldegard HufenOssler•

1928 • Aqulslçlo de parlt do lerreno onde ainda se encontra o parque fabril. Insta-.
lação do primeiro destilador para 61eos de menta. laranja. ·mandarlna e lemongraes,
1938 • Inrclo das exportaç64!s de 61eos cftrIcos e suco de lalanJa pasteurizado.
Tr.nsfonnaçlo da empresa Individual em Sociedade AnOnima.
1939 • Construçlo da .lndGtrla de amidos de mandioca e araruta, destinados à _
portação, parall'zada em 1952.. -'
1948 • Instalação de uma linha para fàbrlcação de emulgadóres e estabillzantas para
a IndGstrla de sorvetea.
1952 •

A�íIsIçIo de terras, para cultura em larga escala de frutas cftrIcas (lImA0 e
,

mandarlna.
1964 • A mpresa cria uma seçlo de bellllflclamento de arroz. que , vendida em
1979., '

1965 • I! adquirida a Brarias Allmentfclos Uda., primeira semente da fu1ura IndGstrla
de Purê de Banana.
1971 • Primeiras exportaçl!es de Purê de Banana, com grandes problemas em.virtu­
de da RIo existência de embalagem adequada. O probfema velo a ser solucionado
em 197�: ,_ '

'

1976 • t: fundada a Conpal S.A. Concentrados para Alimentos, ieuJa Ilrlnclpal atlvlo
dade , 11. 'deSidratação de vegetais e maIOrias primas para a empresa níle.
19110 • E fundada a DuÍlS Rodas Agro-Industrlal S.A.. dedicada exclusivamente à I�
dustrlallzaçlo de resina 'de Plnus. .'

Esta hlst6r1a nlo decorreu sem muitos percalços e dificuldade.. mas foi eI-
vada tamb'm de cónstanles vIIISrias e conqulstaa.

.

PROGRAMA DE PRODUÇAO
DUASRODAS .

.. Aromas para bebidas sem 'Icool: refrigerantes, refrescos e xaropes. _

·Emuls6es para bebidas em geral. '

• A'romadzantas para bebidas alcoólicas: licores, amargos, aperitivos e outros.
• Aromas para aftas temperaturas: bala&, biscoitos, bolOs e outros.
• Aromas em geral para as mals diversas apllcaç6es: recheios. ,Iogurtes e óutros.
• Aromas em P6 para: pOs p/refrescos e sobremesas (p6s pfgelatfnas, pudins, flans e
outros).
• Extratos natural$.

, - .

• 01_ essenciais (cftrlçoa naturais. concentrados e deSterpenados).'
• Oleorraslnas -

" Aditivos para panificação: PanIfIx, Emulmlx e Topplng.
• Breu grau allmentfclo. ,

• ease para goma de mascar.
• 0180 de plriho.
• Tereblndna.
SELECTA
• 1"0s e-Irquldos para sorvete lsaborlzantas e estabillzanles).
• EmuSteb (Emulslflcante e Esiabilizante. neulro).
s�M�massa.

-

a<:�'=��tos e aditivos para frlgorfllcoà.
• Purê de banana.
• Banana congelada.
• Banana em Pó.
COMPAL ,. '

Suco de IImlo;lpara bebidas em AGral). .

• Vegelals e carnes desldratados(para so�, .merendas, cantinas Industriais e pratos
rlpldos). '

,

Organização Contábil· A' Comercial S/C Ltda.
Contabilidade em Geral CRC 0048

.

I
.

AV .MAL.DEODO�O DA FONSECA, 122 FONE:72-3236 TELEX:475-055
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Vista-se bem

Tem coisas

.
quenunca

saem da moda.
Andar bem

vestid.o é uma

delas.
E isso é no

ModaSempre
Getrilio Vargas, 55

/

•

[SELVA""]
A LIBERDADE EM MALHA

II

---- SV, SV SCHÜTZENFEST----

A Festa dos Atiradore$
terminou com exilo 110 dia 20. A

coluna, 110 entanto, ainda 110
ritmo de despedida, publica al­
guns /!!lgrantes dos camarotes
da :r- SchfJtrenjest, que estavam
animados dW'ilnte todo per(odo
de realizaç4Q do évemo,

A1e�re grupo no
.

camarote das
Lojas e Super­
mercados Bre"
thaupt, ao cen­

tro (de copo na

mio) ,St;· .BrUho
BreIthaupt.

FONE: (0473) 72-3253

" Jaraguá do, Sul • 'SC

'Ii

o pessoal da
.

Choco Lette.
mostra que
tamblm gosta
de chope e par- .

tlclpa animada­
mente da festa.

No Jlllmato.. di! WEG, ".granté
do ciNtar di! IIIIIrketlng diI em·

...... (. el4(.) Luiz AlMrto Op-

...........

DONAIDA
. COMPLETOU 96 ANOS

A loto mostra o IIIstaate do seu 91l!
aoIftl'drIo, cercada de lamIIIares e

> lUDIgas do Ianebe semanal, quando
,<" se despedia de sua anJm:oradiae

.
mud....se para uma

. çlo mais
aconchegante. ParaWnsl
aoIftl'SUiante.

...,
. "

. Ainda bastanie·tobustapara'o peso de seus Ion­
gevos anos, completou no dia 29 áe outubro último,
os seus 96 anos" a veneranda' senlwra vitWa' IDA
ZE;lTEL SÇHMOCKEL, progenitora do noS$O dire­
tor.

O acontecimento foi condignamente comemo­

rado na sua residlnda, no bairro curitibano de Mer­
eis, onde recebeu cumprimentos e abraços dê seu

vasJo c(rculo de amizatles.
.

. Á Dona IDA os cumprimentos destafolha, com
"

08 WIfr»' de que alcance o seu centendrio.

Malhas
-

JARO

5
IIWS JIRO UOL

1986 - 1991

.�OS

Os mais .lIndos presentes para
a 1'! Comunhão e Conflnnação'

você encontra em

LANZNASrERMalhas para confecclonistas
.

R.. CeI. Pruc6pIo G. de Oliveira. 788
.
fO": (0473) 72-0246
Jaragu6 do Sul- sc.. Av Mal. DeodOl'9.391 - F�ne: 72.. 1267

\
• A' g&l'9ta Dêbora Frandue
Ulrich tem dupla razio de
comemoraçlo neste domingo.
Completa 11 anos e ncebe
sua . primeira comunhio na

Paroquia Sio Sebastfio. A

lesta�inlonnam os pais S&­
gio u1ce Rau} UIrIch, sen
no lube Atl6tico Baependi.
(loto) .

• O esperto garotilo Rafael
GÜfSe Maia completa 1IQPe anos

neste dcmingo (3111), receben­
do amiguinhos em sua residlncia
na cidade de .Joinvilk. A mlle
Sandra e a tia Silvia. assim Como

.

o pai Gi/berw e Os irmIIos Fer­

nando e VaÍle&fa enviam votos

de muitas e muitas felicidades.
ParaUns!

'

r-:---�-:---- ----:..�-- -CORREI·O
r--�------------------------------_.':>_.<>.

'FI" <>" C>----

eiNE JARAGuÁ
SEXTA - 0/.1/.91- 20:15 hrs - NA CAMA COM MA­
DONNA (TRUTH OR DARE).-DIR.: ALEK KESHI­
SHIAN. COM: MÂDONNA, KEVIN COsrNER e fa-.
miliares da estrela. Cens.: 12 anos.
sÁBADO - 02.11.91 - 20:15 hrs - NaCama com Ma­
donna. Cens.12 anos.

-

22:(){)hrs - Lábios Quentes. Censo 18 anos.
DOMINGO - 03.1/.91 - 20:15 hrs - Na Cama com

ESCA� MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO. - VIOLÃO -

SAX e

CLARINETA

• No dia 17 ck outUbro aniver­
sariou a Sra. ZIlia Lagostin
Meiler. J4 neSUl sexta-feira (dia
30) troca ck ükuJe sua bonitafi· .

lha. a menina-moça SW!t1ana L.
Meiler. Anibos ck Florian6po1is.
PamWns do CORREIO DO
POVO as distintas aniversarián.
teso

Madonna. Censo 12 anos.

TERÇA - 05.1/.91 - 20:15 hrs - Na Cama com Ma-
'

donna. Cens.12 anos. .

'

QUARfA - 06.11.91 - 20:15 hrs - Na Cama com Ma­
donna. Cens.12 anos.

QUINTA oi 07.11.91 - 20:15 hrs - Filme Eróti�o. Censo
18 anos. .' .

• O nosso amigo Jefenon
Luiz Munist da Onanlza·
�o CqntilbD "A Comer·

.
CIal S/A�, compJetóu 16
anos no UltimO dia 27, c0-
memorando com "comes e
bebes" entre os comP..8-

I nbelros de trabalho. A iIe,
UOSS08 mais sinceros votos
de leUddades e 'sucesso
(loto)

gente ROSSI.

Jaraguá do Sul

,

Rua MaI.,Deodoro, 28
FOM: (0473)-72'()346 /72-0866

.
,

Roa &mingos da Nova, n! 377 Fds

ANIVERSARIANTES

Sr. Eugênio •

Victor
Schm6ckel, .

que neste dia ,

.

2/11-
completa 10
anos de vldi,

Dia 02111 -.Luiz Zonta, Lo.
rie Glatz e Ruth Lemke.
Dia 03111 :- Ivone Luz Got­
tardi, em FIorian6polis�Strgio
Thomsem; em, Blumenau;
Mau:Hcio mlio de Almeida,
em Lapa (PR); Vit(1rio Borro­
Zini, em Lapa (PR); Walli M.
Str'ebe, Jean Cario Vieira e

Egon Behling.
Dia 04íl1 - Jutta Marcptto"
Aluizio Tomaselli,' Leopoldo
Schwartz, Marlene Meister
Joesting, Domingos Murara.
Filho, em Irati (PR), Maria
de Fdtima Marschall e Mi­
guelTito Rosa, em Araquari,
Dia 05111 - Wanda Fodi
Doeri"8 e Isabel Girtll"tli•
em Joürville.
ia 06111 - Aldir Manrich,
Ivone Viergutz .

Buchmann,
Cqrfa Beatriz Perin e Egon
Imroth.

. Dia 07111 - Eudnio HeJ""
. Clora Glpwatzkl, Raseli So­
mia Winter e Eúglnio JqS4
daSi/vaJr•

Dia 08111 -llton Steingrä"
!!er, em Joinville,' Antonio
Caries Pedri, Val4Wa
Mannes, GerhQrti Schliffer,
em Nereu Ramos; Denise Inls
Rubini;. Ivo Mais e Loreno.
Antonio Marctztto.

- SCHfwlÖCKEL

.A6ce� Rosane
Victor Filho,
-Andreas, Vi­
.

,e diretor
- Semanário

ta CatarlDa� o

Schmóckel

Por
DidadeJ
dór por
prefeitO,
pl'Of�'
diretor .do'

�.

.I ,

•
•

•••CRUZEIRD
• •

Pa$sagens e Cargas Nacionais e Internacionais Fone:72-0091 T.E�EX:475-055
-

,.

"
. ,

"
..

.. _'

.
.

PIIgi1ld8

GALILEO SANTANA .

o prof. Airton Gonçalves Celes­
tino,

.

um dos entusiástas do Movimento
Bucovino em Rio Negro-Pie, ele mes­
mo descendente daqueles imigrantes da
região

.

do Boehmerwald; ao fazer a

apresentação dos grupos e agradecer
a presença que lotou o Salão FUCHS
deu destaque da del!tgqçtio jaraguaen�
se, composta pelos srs. Prof. EmOio da
Silva, Autor do 2i! Livro de JARAGUÁ
José Castilho Pinto, autor do livro DÁ
TlfRRA E L?0 COSMOS e Eugênio
VIctor Schmöckel, diretor do semanâ­
rio "1rIDis antigo" de Santa Catarina.
Como não podia deixar de ser tiveram
com a Secretária da Prefeiuaa de Rio
Negro e festejada cronista da impren-Realizou-se na cidade de Rio: sa rionegrense Albany Bussmann; es­

Negro-PR. Cidade gêmea de Mafra- pecialmente dos jamais TRIBUNA DA
SC, o li! BUCOVINO CHOPP, no dia FRONTEIRA, GASETA DE RIOMA-
26-10-91, com apresentação de dan- FRA e FOLHA DA CIDADE, um de­
ças e corais de origem buoovmà, morado encontro na mesa de' honra
ucraina, e de gruposfoldôríoosde Rio pondo em dia a infonnação jomallsti�
Negro, Mafra e São Bento do Sul. dos dois estados limttrofes. .

De retomo da cidade Santos
onde foi rever amigos e patentes

. �
poeta e funcionário aposentado - ÓA­
ULEO SANTANA, residindo no "Lar
das Flores", Da cidade praiana

.

ele
trouxe dois cartões postai-f, mostrando
o desenvolvimento daquela região do
Estado de São Paulo. Agradecemos
'f lembrança e fica à disposição dos
interessados, .

A GERAÇÃO.
DAMALHA

Postos ik Vendtu "

Av. Mal. De'adoto�
.

1.085
.

1! BUCOVINO CHOPP

Vestindo Gerações

Fone: 72-3311

•••
�

"

..
,

I M'ltitiC!CL/A...'MENTOS CONGELADOS
Aliando sabor, praticidade e .higiene, agora você tem em

Jaraguá a comodidade das grandes ddades.
.

.

Prátlca'- Alimentos Congelados "a maneira gostosa de
.

. variar o seu dia-a-dia··.
. .

.
Rua Jorge ezemiewi�, 145 - PrtSx •

Alimentícios saSse ,

Fone: 72-3560.,... Jaraguat do Sul- se

Troféus � Artigos Esportivos
Acáderriia de Musculação
(de segunda à domingo)

Av. Mal. Deodoro, 141 - Sala 3
(defronte AHM - Fo.ne: 72-3563

,'VIAÇÃO
'CANARINHO

Há 20 anos transportando
"

os artífices. do nosso progresso.
AV.MAL DEODORO DA FONSECA, 987- FONE 72.1422

..
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"Proclamas de Casamentos
IlARGoT ADEUA Gll.UBBA LBHJIANIi.

Qflcfo1 do Regi.ftJ:p Civil do 1� Distrito do ComamJ de
Jarallu4 do Siil. Estado de Santa CatQ1fnlJ: BrasiJ.fa.Jsa­

ber que compareceram em Cart6rio e:xIbindo os doeu:
mentos UlgidOSpelll'/e4 afim áe habiliú.Wmpara casar.

EDITAL Nl! 17,990 de 22-10-1991 '

MARCQS AURÉLIO STEINMACHER e

ROSELl GETNERSKI
Ele, brasileiro, solteiro, desenhista, natu­

ral de Jaraguã do Sul, domiciliado e residente na
_

Rua Eugenio Nico1ini, 184, nesta cidade, f�o
de Eugenio Steinmacher e Lucia Scheuer Stein-
macher. .

Ela, brasileira, solteira, industriária, natu­
ral de Massaranduba, neste Estado, domiciliada
e residente em Ribeirão .da Lagoa, em Massa­
randuba, neste Estado, filha de Carlos <?etnersld
e Maria Madalena dos Santos Getnerski.

EDITAL Nl! 17.991 de 22-10-1991
VALDIR ALOíSIO WEBERS e LUCIA-
NA CARDOSO

-

"
.

Ele, brasileiro; solteiro, operador de má­
quina,

.

natural de São João _ ltapiranga, neste

Estado, domiciliado e residente em Séhroeder I,
em 'Schrceder neste Estado, fi1ho de Albano
João Webers e'Helcma Olga Webers.

.

Ela' brasileira, solteira, do lar, natural de
São Mate'us, Espfrit� Santo, domic�a � resi-'
dente em Pedreira Rio Branco, neste distrito, fi-
lha de Maria Cardoso.

'

EDITAL Nl! 17.992 de 22-10-1991.
ADEMAR KROICHE e }RENE JUNKES

I Ele brasileiro, solteiro, pedreiro, natural
de Luís ÀIveS, neste Estadö, domicilíado.e resi­
dente na Rua Francisco Hruschka, 15, em Jara­
guä-Bsquerdo, neste distrito, fi1ho de Antonio
Francisco Kroiche e Marcelina Kroiche.

Ela, brasileira, solteira, operária, natural
de Jaraguá do Sul, domicílíada e residente na

Rua Francisco Hruschka, 15, em Jaraguã-Es­
querdo, neste distrito, filha de Paulino Junkes e
Etelvina Gírardí Junkes. .

EDITAL Nl! 17,993 de 22-10-1991
Cópia recebida do cartório de Schroeder, neste
Estado.
OSMAR DEMARCHI e CLAUDIA
.VOLLES fl-

Ele, brasileiro, selteíro, tintureiro, natural
de Rio dos Cedros, neste Estado, domiciliado e

residente em Estrada Itapocusinho, neste distri­
to filho de Marcelo Demarchi e Ilia Demarchi.,

Ela, brasileira, solteira, industriária, natu-
.

. ral de Maripá _ Palotina, Paraná, domiciliada e

residente na Rua Florianópolis, em Schroeder,
neste Estado, filha de Nelson �Volles e Cilly
Volles..

EDITAL Nl! 17.994 de 22-10-1991
JAIR REDIVO e ELIANE TERESINHA
SCHÖLEMBERG

Ele, brasileiro, solteiro, operãrío. natural
de Braço do Norte, neste �tad?, domiciliad� e
residente na Rua. Bernardmo Bittencourt Mül­
ler, 107, nesta cidade, fi1ho de Sebastião Redi­
vo e Ivone Della Giustina Redivo.

. Ela, brasileira, solteira, bancãria, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente na
Rua Carlos Sbardelatti, 596, em Vila Nova,
nesta cidade, filha de Aurino Schölemberg e
Norma Teres� Schölemberg.

EDITAL Nl! 17.995 de 22-10-1991
ANTONIO LEOPOLDO RElNEltT e

MARINA RAMOS
.

Ele. brasileiro, solteiro, pedreiro, natural
de Guaramirim, neste Estado, domiciliado e re­

sidente na Rua, Alberto Santos Dumont, 490,
nesta cidade. filho de José LuizReínert e Sofia
da Silva Reinert.

.

-'

. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Massaranduba, neste Estado, domiciliada e resí­
dentena Rua Alberto Santos Dumont, 490,'nes­
ta cidade, filha de Vicente Ramos e' Lucia
Kammer Ramos.

.

EDITAJ_. Nl! 17.996 de 22-10-1991
ROGERIO TODT e ROSEMERI PEREI-
RA

.

,

,

. Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente na

Rua Urbano Rosa, 48, nesta cidade, ftlh,,_ de
Heinz Todt e Anita Bauer Todt.

.

Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliad� e residente na R�
Carlos Eggert, 45, nesta, CIdade, (Ilba �e LUIZ
Augusto Pereira e Maria Madalena PereIra.
EDITAL Nl! 17.997 de 23-10-1991

ADOLFO BLOEMER e TÂNIA LEONI-
CE FROEHLICH

'

Ele; brasileiro, solteir�, �perário, n.atural
de Salete, neste Está.do, domiciliado e residente
na Rua José Theodoro Ribeiro, 2.988, em Ilha.
da Figueira, neste distrito, filho de Turfbio
Bloemer e Terezinha Bloemer. .

. Ela, brasileira, solteira, operária, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente na

Rua José Theodoro Ribeiro, 2.988, em Ilha da
Figueira, neste distrito, filha de Curt Froehlich e

Traudi Froehlich.
,.

.

.

EDITAL Nl! 17.998 de 23-10-1991
ROGERIO KATH e ELEIA LAUBE

Ele, brasileiro, solteiro. tecelão, natural �e .

Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Rio
Cêrro lI, neste distrito, filho de Werner Kath e

Anila Kath. _

.

Ela, brasileira, solteira, do lar, natural �e
· Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Rio
Cêrro II, neste distrito, filha de Ademar Laube
e Renita Kopsch Laube.
EDITAL Nl! 17.999 de 23-10-1991
ALAÖR LORENO GOETZ e ADRIANA
DENK. '

. Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente na

· Rua Carlos Schulz, 187, nesta cidade, filho de
Alberto Goetz e Alinda Goetz.

Ela, brasileira, solteira, operária, natural
de Jaraguá dó Sul, domiciliada e residente na

Rua José Theodoro Ribeiro, em Ilha da Figuei­
ra, neste distrito, filha de José Denk e Lucia Pe-
reiraDenk.

.

EDITAL Nl! 18.000 de 24-10-1991
CLAUS S'CHROEDER e ZENIRIA ZILS

Ele, brasileiro, solteiró, tratorista, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

Rio Cêrro II, neste distrito" fi1ho de Udo
Schroeder e Inp Krueger Schroeder.

. Ela, brasileira, solteira, auditora, natural
deJaraguã do Sul, domiciliada e residente em

Rio Cêrro Il, neste distrito, filha de Curt Zils e

ROSfU1Íta Schuenke Zils. .

•

EDITAL Nl! 18.001 de 24-10-1991
CLAUDEMIR MARQUARDT e EVENIA
KREUTZFELD

Eie, brasileiro, solteiro, auxiliar -admínís­
trativo, natural de Jaraguá do Sul, doiniciliado e

residente em Rua Wol��g Weege, em Barra
,do Rio. Cêrrq, neste distrito, fi1ho de Raulino
Marquardt e Ursula Rahn Marquardt. .

Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Jaraguã do Sul, domiciliada e residente na Rua
Pastor Alberto Schneider, 1.221, em Barra (lo
Rio Cêrro, neste distrito, filha sie Adelino
Kreutzfeld e Clarice Kreutzfeld.

,

EDITAI,.. Nl! 18.002 de 24-1Q-1991
.

,

ALEXANDRE KATCHAROWSKI e

KARINA JANICE DE BITTENCOURT
Ele,.brasiIeiro, solteiro, empresário, natu­

ral de Doutor Pedrinho, neste Estado, domici­
liado e residente na Rua Maximiliano Hindel­
meyer, 71, nesta cidade, filho de Vitor Katcha­
rowski e Iolanda Katcharowski.

Ela, brasileira, solteira, funcionária públi­
ca, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e re­

sidente na Rua 632, nl! 20, nesta cidade, filha de
Daniel Satutnino de Bittencourt e Hilda Ana­
cleto.de Bittencourt.

'

EDITAL Nl! 18.003 de 24-10-1991 '

ALDAIR. DA MOTTA BORGES e LUR­
DESARALDI

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural
de-Independência, Rio Grande do Sul, domici­
liado e residente na Rua 401', nl! 189, em Jara­

.guã-Esquerdo, neste distrito, filho de Leopoldo
de Barros Borges e Eva da Motta Borges.

.

'

Ela, brasileira, solteira; operária, natural
de Lindóia _ Concórdia, neste. Estado, domici­
liada'e residente na Rua 401, nl! 1M, em Jara­
guá-Esquerdo, neste distrito, filha de Vitorio
Araldi e Clara Somariva Araldi.
EDITAL Nl! 18.004 de 25-10-1991

.

·

GERSON ENKE e MARLENE KINES-
CHY ..'

. ; Ele, brasileiro; solteiro, tintureiro, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em
Três Rios do Norte, neste distrito, filho de Wol­
fi Enke e Em Foustel Enke.

Ela, brasileira, solteira, operária, natural
de Corupá, neste Estado, domiciliada e.residente'
em Três Rios do Norte, neste distrito, fIlha de
Adão Kineschy e Paulina Kineschy.

E para que chegue ao c� .de todos,
mandei passar opresente Edital" que serdP!l�lkodopela
fnrpre1l8á e em Cartdrio, onde sem ajixOdo. durante 15
diils. '.
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Informativo Paroquial
MISSAS -SÁBADO

.

. 19hOO - Matriz; 1&()() - �ão Luiz Gonzaga; 19h30-
São Judas Tadeu; 19hOO - São Francisco; 18hOO·-N.
Sra. do Caravdggio,' 19h30 -;-N. Sra. Aparecida.

MISSAS -DOMINGO
"

Olha) - O9hOO - 191àJ - Matriz; 08hlJO - São Judas
Tadeu; O8hOO - Santa Ana,' 09h30 - Santa. Clara:
09h30 - São Cristovão.

NOSSA MENSAGEM!

Festa de todos os santos. \

Neste final de semana, celebramos a Festa de
todos os Santos.

Santos foram homens e mulheres como nõs. Co­
mo nõs eles receberam na pia bastsmal n sinal da f� e

a vocação à sanudâde. E hoje' estão na gMria de
Deus. E estão 14, porque assumiram a suaf�. Porque
amaram a Deus sobre todas as coisas.

Por que amaram ao pr,1ximo como a si mesmos.

Por que assumiram o compromisso de cristãos ON as

últimas consequências.
Todos nõs formamos o POV() Santo de Deus em

igual dignidade e participação.'Ser santo, � pois, Vi';'
.

ver sempre na presença de Deus, no dia-a-dia, cientes
da nossa di871idade de filhos e irmãos.

'.
Lembremo-nos nõs todos somos chamados a ser

santos!

\

m Cartuml Arnoldo Scbllift Ltd••

·'JÀRAGuA"

Feae:·DDD'(M73) nM70

Coluna Evangélica
CULTOS: Neste sábado �. às 7:30 horas no Cemitério, em

. João Pessoa; às 8:00 horas em Nereu Ramos; às 9:00 horas na

Ilha, da Figueira, em Santá Luzia; às 9:30 horas em Ribeirão
Grande do Norte; às 10:30 horas em Trés Rios do Norte; às
20:00 horas no Rio' Molha. Neste dommgo « às 8:00 horas na
Sede Par. Ap. Tiago; às 9:00 horas na Rha da Figueira, com

confirmação e Santa Ceia; às 9:30 horas no Centro, em Três
Rios do Norte, com conjinnação e Santa Ceia; às 19:00 horas
Culto Informal no Centro.
CURSO DE BATISMO: Neste sábado _ às 15:00 horas ha-
verd palestra para pais e padrinhos no Centro.

.

ENCONTRO DE IDOSOS: Nesta terça feira às 15:00 horas
na Rua Joinville, na quartafeira às 15:00 horas no Centro.
LEMA DA SEMANA: "Ao Rei dos reis e Senhor dos senho­
res, ao anico que possui imortaltdade, sejam honra e poder
eterno". I Timôteo 6:15-16
MENSAGEME LErrURA DIÁRIk
DIA 4 _ O novo nascimento terâ que acontecerporforça cria-
dora, que somen� vem de Deus. Atos 16:21.-34

.

b II' la"05 _ Se Deus fecha uma ,''pomi' então Ele a re uma Jane
do outro lado. I Corintios 10:13
06 '_ O maior pecado para o cristão-é não dar lugar para _o
agir do Espmto Santo. Eflsios 5:18 "

.

07 _ Delis não necessita do nosso louvor, mas nó,s necessita­
mos dEle para nosso louvor. Salmo. 103:1,2
08 _ Não I à nossa fi que nos salva, e Sim, Jesus Cristo, 1'10

qual n6f cremos. Hebreus.9:n .

09 _ O amor jamais acaba _ porque Deus I amor, e Deus é
eterno. I Coríntios 13.
10 _ Uma vitia com Deus é o .melhorpreparo para uma morte

abençoa,da. Geneses 5:24

I:
'I;� ;
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ALTA
FREQÜÊNCIA
_________.P. Ati.

GAROTA EFEITUS 92

As inscrições estão, abertas na CKAT Produções,
Allm de outros premias; a vencedora ganham Cr$
150.()()(),OO. A festa serâ dia dez de novembro pr6ximo,
no Bota/ogo. ClIiudia Alves Pereira (foto) I uma das
candidatas ao disputado titulo.

I. MESAS TÉRMICAS
•POLiMERIZADEIRAS

·MISTURADORES DE PASTAS
• BARCAS PARA TINTURARIA

• SECADORES DE MALHAS

·SISTEMAS DE EXAUSTÃO
,

• PEÇAS ESPECIAIS E CA�HASI: '

t 'fones: 72-0265 e 72-3468
.' i 'Fax - Ramal' 13

',RlIA BAMO 00 RIO BRANCO. 862 • JARAGUÁ DO SUL - SC

pRA COMEÇAR
.

• - \,
_...

-

.' .-:;. «, �. ". ,..

_' .:; �.,

Se a �omunicação hoje
integra o mundo, me colocO

:a entre aqueles que' bus-
usar do poder da pala­

vra �ta para aproxüDar
aio. 'mais os homens! E
quero relembrar uma frase
de um grande comunicador,

o Chacrinha: "Quem não se

'comunica se ,trDmbica". E

daqui para frente, trago c.

munica�o em "ALTA
FREQlmNCIA" , sintoniza·
da no "diaI" das «;abeças ja­
.ens de Jaraguá e região.

'HAPPY BIRTHOAY,
MARRAKECH!

Rosane
SolalJge
,\Vinter

,.

A casa lotou na sexta-feira
última! Gente bonita, de todós os

segmentos foi comemorar os dois
anos de atividade da boate dirigi­
da por Sirgio Cunha, o "Sergi-

'

,

nho", A festa contou com o colo­
, rido de muitos baiões, bolo, muitos

brindes e um clima de muita des­

contração. 'O calor, convidado es­

pecial, nãofaltou!

CORTINAS-
Persianas horizontais e vertiCais, rolas, 'painéis de

madeira, biombos e conserto de persianas.

Rua Max Wilhelm, 869 • Fone: (0473) 72..2838 II

Jaraguá do ser- SC

,

EUCHUPO
••• SOJIVETES

É o nome da ttansadfs$Íma
sorveteria que atendem na Rei­
noiâo Rau. tendo à frente Luiz
Paulo eIrma Marquardt.. Segundo
Irma. "chupa-se" desde bebe: o

seio matemo, o bico, a mamadei­
ra, ptrulitos e, no verão muito sor­

vete,

EFETIVAMENTE
ATUANTES

I
O casal Gilmar e Nica Me­

nel inaugurafrdo breve uma nova

loja da Efetiva Malhas. A con­

fecção oferece opções atualFfsimas
na linha jovem. Aliâs, as concor­

rentes ao tftu!o Garota Efektus,,92
vestirão criações da Efetiva.

,EN'GLER'

1! FESTA DE VERÃO

Uma festa para fazer a ga­
lera entrar no clima -da nova es­

tação. Serâ dia oito de novembro,
na Ma"akech., Dentre as

, atrações, um desfile linha praia de ,

Eva Moda Intima e distribuição de
sorvetes do Sorvetão. ImperdfveU

\'

TOP MODEL NA
SCHOTzENFEST

A estonteante Yiviane .

Briesmeistßr causou verdadeiro

''frisson'' em suas vindas à nossa
'

Festa dos Atiradores. A escultural
loura. modelo das mais solicitMas
do ranking nacional, mora na vi­
zinha Joinville e lião resistiu aos

encantos de nossa festal Quem
quiser reconhecerJ1;viane, til uma

olhadinha na revista Claudia 348,
de ietembro de 90, onde ela apa- ,

rece beltssima rui capa, Alguns
privilegiados conheceram Viviane

aqui em Jaraguâ quando a mode­
lo veio compor o juri do concurso

Ellus Looking em agosto últtmo,
.

IN:STALADORA ELÉTR:ICA
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS E DE LOTEAMENTOS • MATERIAL ELÉTRICO DE ALTA E BAIXA TENSÃO • ASSISTÊNC.IA

'

TÉCNICA WEG • PROJETOS ELÉTRICOS • MOTORES, TRANSFORMADORES'E ACIÓfl.JAMENTOS WEG.
'

·1 .
.i

),

f
�----------------------------------------..----------------�--..

RUA G!JILHERME WEEGE, in • TEL. 72-0097 • J�EX 475-534 • JARAGUÁ DO SUL,'SC

CD
J

Pila_lI
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VENDAS

LOCAÇÕES

LOTEAMENTOS

VENDAS
I.

• Apto 70m2 na R. GuDhenne WHge - Centro, cl 2 donn.
sala, coz., bwc!) garagem. .

• Casa de Alvenaria cl 1�00m2 pr6idmo a _rlsol
• casa em alvenarfa 70m2 em Schroeder, cl 2 donn. e cl 2
lo"", .

• Sobrado, em a",,"arla Jaragud Esquerdo cl sulle, 2
donn., 2 bwc, garagem.
• Casa de madeira 60m2 na'R.llapocUZlnhO·cI 3 donn.,
mais meI....gua nOs fundos. .

• casa de alvenaria 70m2 na Barra cl 2 dOnn., terreno
·14mx3Om. ,

'.
• Uma chdçara cl 240.000,00m2 Grota Funda, terreno �

10.000,OOm2 proxImo a faculdade.
2

.

• Galplo de alvenaria 400m2 + apto. 160m lateral da R.
Rodolfo fluffnnuessler, proprfo pi pequena Ind6s1r1a ou

comdrclo. ,

'

• Ares de 7094m2 n. BR-280 pro)dma ao Rodeio Crfoulo
'r
,',

'

.

• Terreno 574m2 na R. Jacob Gessar plano, atrds do TI­
joIIo Mat. Const.

,
'

'

.

• 2 Lotes na R. IlapocUzlnho frente pl asfalto, plano.
com 13,35mx26,5Om cada, excelentes para co.nrclo
• Apto 70m2 no Edlffclo Jaragud cl 2 donnlt6rfos no 10i
andar. '

LOCAÇÕE�
APARTAMENTOS NOVOS NO EDiF. JOANA cl 2 donn. +

dependência de empregada cl Interfone, garagem
.

APARTAMENTOS NA RUA FRITZ MASSE cl 2 donn., +

delMlnd'ncla de em_pregade com garagem .

CASA DE ALVENARIA NA R. GERMANO MARQUARDT cl
. 3,donn. garagem, terreno murado

'

.

SALAS COMERCIAIS NA MARECHAL DEODORO sala de
4O,8Om2 e de 34,37m2 em cima da MP ,

SALAS COMERCIAIS NA AV. GETOUO VARGAS 02 salas
l com divisórias em cima do UMBANCO '

SALA COMERCIAL NA RUA PASTOR ALBERTO SCHE­
NEIDER - BARRA DO RIO CERRO.

\\..

,
.

ALI!JGkSE SALAS COMERCIAIS '

AV. MARECHAL DEODORO DA FONSECA (19 anda"
.

RUA BARAo 00 RIO BRANCO, 353 (t'rrea) ..

VENDE-SE
KrrlNETE COM 70"

� quarto, sala, cozinha,
lavariderla.1 b8nhelro e

garagem. Eu. R.ORENÇA

VENDE-SE
CASA D.E ALVENRIA

.

com aom" • Ana Zacko.

.>.,'

VENDE-SE'
CAs.\ DE ALVENARIAcom
230m", terreno cl 2.52Om"

Rua Jolnvllle, 4487

VENDE-SE
CASA DE Al-VEt:lARIA
com 165m"· P!l5l4 à
Recreativa Marlsol

Ci'

VElIIDE-SE
CASA DE ALVENARIA

. com 145m"· terreno...421 m".
Lateral· proc6plo Gomes

,

VENDE-SE
PR�DI0200"·TERRENO
450", contendo 2 salas

come�als II1rreas cl 55

:O�,03J�=':
ILHA DA FIGUEIRA.

VENaE-SE 1 CHACARA COM 1ao ooom" EM SCHROEDER COM
CASA EM ALVENARIA CI sim'E HIDROMASSAGEM

CASA ;PI CASEIRO. ESTABUI.OS,-V"ARIOS' RlatlETES, LAGOA,
.

,etc '

VENDE-SE
TERRENO

COIÍI9Som" situado
na Rua Thomaz Franclac:o

de G61s.

VENDE-SE
TERRENO ccím 6.800m"
SituadO na iIIa leopoldO

Janssen.

, VENDE.SE
'

APARTAMENTO· 001ll80m"
2 dOrInIt6r1os.
Ed. Honduras.

VENDE-SE'
TERRENQ· COIII450m"

Ilha da Figueira'..
Pr6x. IndulllÍlk.

VENDE-SE
TERRENO com �..800m"

ianí frente a Weg II'

APARTAliElIITO
1 quarto, rue waller .

, Ma!'CIlI!Ii'dt
Preço: Cr$ 90.000,00 e
Kltlneles Ed. Marquardt
Preço: Cr$ 70.000,00

SAlAS COIIERCIAIS
2 salaá VILA LENZI RUa

. EpItjcIo PtIIISO&, rua
Joimillla, 1.234 em frente

_
Po8Io Alvorada

YENDE-SE
.'

APARrAMEtrrO· COIII203m"
,9 andar. Ed. Jaragd

,

SALAS COMERcIAIS
Rua dolo Pico'" cl 1001Ji2
Rua GlIJII8rc1ndo da Silva

Rua Gullhefine C),
Wackerhagen (F9RUM).

PONTO COIIERCJAL
Case em conto comerciai
na ruaJo nville em frente

aBOCH
PreÇo: Cr$ 250.000,00

JfUagm do Slll� de 02 a 08 de.1UJVembr� de 1991'
,('Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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PLANO
,DE ASSISTÊNCIA

\.;,. .

. .

.

·:INTEGRAL
, .

\

Dê mais proteção a sua família. Faça ulll
Seguro-Saúde Golden Cross.

. Quem tem um Plano de A$sl�êncla Integral
tem acesso a uma vasta rede credenciada com
excelentes médicos, modernos hospitals, clrnlcas e ./

laboratórios, no .momento que precisar. Tem também
.

oPÇão de IIvre-escolha destes servlç.os com direito
/

a reembolso, de acordo' : .
.

.

com o estipuladO na ')
.

'j,."�. /

apólice. E mals, tem �.�
Inúmeros centros
médicos e hospitals
da rede de serviços
Indicados pela Golden
CrôSs nos pr1nc_lpals
ponto do pars.

Plano de
Assistência Integral .)

da Golden Cross
Seguradora. Sua famma
merece.

'

)

.� Golden Cross·
� ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

, , Saúde em primeiro lugar.

CODSC. Sul Cross
Necessita:

De corretores(a) para trabalbar em Jaraguá do Sul
e Região com os Planos de saúde e seguros .'

Golden Cross.
Tratar: Rua Venm.ciQ da Silva Porto, 353

.

�exo à F10riani Equipamentos para escritt$rio.

LIGUE�JA
, JOI'NVLLE

FONE:(0474) 25-4749
,

.

��� Golden Cross
� ASSISTENCIA INH:RNACIONAL DE SAúDE

Saú'cJ� em primeiro lugar.

�4gilla 14

(

MATUTANDO
-----------Egoa L. J...o. - i

MIGRANTES (2) )

Na semana passada problemas a sanar.

comemou-se que a ehe- Isto, muitas vezes,.·
gada de migrantes Q parece. não. estar 'clam.
nossa cidade e região quando se tema dar so-»;
est4 se con,rtituindo num . lução na questão dos ",;. ;

problema bastante sé�•. grames que chegam às.
Sabe-se tambhn que enti- cidades ou sé instalam;,
dades de classe e o JJOf!D em alguma'ãrea impro-;

,

/ público municipal estão dutiva (os sem-terrah,1,
preocupados com isso e procedentes de outras re-)
pr(!Curam soluções. giões.

,
,

'

Para encontrar so- Procura-se, neste
luções, e não paleativos, caso, dizer-lhes apenas:
porém, é preciso conhe- ''Aqui vocês não podem .

cer as causas e combater ficar; por favor, tjirijam.
o malpela raiz.

-

se a oUITo local'. É ti,
A migração faz atitude de quem consit/ê- ;

parte da -, hist6ria da hu- ra a migração apenas:'
manidade e pode ser con- como um processo social,
siderada um processo {, e não como um problema
natural da populafão, social.

.

distribuir-se sobre a face
.

da terra. É, ali onde hã A migração que �
mos hoje é um problema

'

liberdade de ir e vir, isto
social e carece de solu- .'

acontece com naturalida-
ções bem diferentes da'de e sem problemas... anteriormente citada. A

.

. O que, porém, não . -.3_ hoi 1

é natural é o desloca:' migraçao ue: '.Je c: cau­

sada por um modelo eco-

nômico, injüsto, que per­
mite a. concentração/dos
bens e do poder 1lflS mäo«
de uma minoria cada vez
menor. E dai vem a mar­

ginalização e o relega­
memo à miséria de gran- .

de parte da população.;
brasileira que, desespe­
rada e sem rumo, procu- .

rà um lugar ao sol para ;

sobreviver.

mento sem 'rumo, nem

destino" de pessoas que,
contra sua própria' von­

tade, são pressionadas a

sair dali onde, estão por
não terem mais condições
de sobrevivência. neste

local.
Neste caso a migra­

ção deixa de ser Um pro­
cesso social." natuTal
para tornar-se um pro­
blema social. A migra-
ção de hoje é um proble-, Para dar solução O/)

,

ma social. \ problema da migração, I
i

Num, processo so-. preciso resolver o pro­
cial natural não hã ne- blema da concentração:
cessidade de inserferên- das riquezas nas . mãos

,

cia nem
.

há problemas desta minoria. É preciso; :
que carecem de solução. em primeiro lugar pro-:
Contudo, num problema mover a redistribuição da .;
soeial hâ causas que. o . renda e das terras. E, se ;

geram, há responsabili-
.

isto' for feito, 'estarã se ,

{iodes a assumir e 'há atacando o mal. pela raiz. :
.

.�

CO'RREIO,
.:> <> -=- c:»" C»

I

A SERViÇO
DA COMUNIDADE,

72-3363
�------------------------�,

Jarap4 do Sul, de 02 ti 08 de lUWembro de 1991.(_
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Delegação jaraguaense teve
: boa ·participação nos JASC
\ Jaragai do Sul- A pat­
jcipação de Jaragoi do Sul, nos

. 12 Jogos Abertos de Santa Ca-
pode ser considerada ex­

te dentro das condições que
cidade oferece. A atuação da

jquipe comandada pelo Depar-
1IIDCnto Municipal de Esportes
'tem melhorado gradativamente

últimos tJ:ês anos. Em 89.
18fagÚá conquistou a 23! po­

...ãção na classiflC8Çáo geral com

07 pontos e a 18! DO quadro de
medalhas com três de ouro e

ptro de bronze. Em 90. con­
àeguiu a 19! posição na classifi­
cação geral com 13 pontos e a

13! no quadro de medalhas com

iJ& de ouro uma de prata e' uma
'

iIe bronze. 'E neste ano de 91 al-
Cançamos a II! colocação na

dassifi�ão geral com 26 pon­
lOS e a 7! posição no quadro de
medalhas com três de ouro, ein-

Clássico:
Juventus

e Joinville
.:' Jaranf cio Sul- Juvenms e

.

ville se ilefrontarão neste domine.
. em. Joinville, no mais tradicional

,

ico do futebol do Norte do Esta­
iIQ. Neste jogo não existe favoritismo
liliiii vez que o luventus semIIre que

u na casa do adversário ofereceu
,laia forte resistência.

) Otan Valentim 'deverá refor­
sua equipe e tomar todos os cui­

.

$ possíveis uma vez que o retros-
.

6 favorável ao time de larilguá
Sul. No domingo passado, a galera

'ou, todos eram Úil)nimes aílIJJlllll­
que o time estava mal escalado,

pameno Silva, no entanto, aímuava
�uela II melhor escalação para o

�to, mas o técnico errou, no

�, entender" novamente nas subs-

Atleta do São

co de prata e três de bronze.

O chefe do DME, '.Jean
Carlos Leutprecht, diz que "com
este crescimento signifi�tivo,
acreditamos que o apoio, princi­
palmente do poder. público mu­

nicleal, vem aumentadoc:onside­
raveImente e esperamos que pa­
ra 92, inclusive com a criação da
Fundação Municipal de Esportes
- cujo projeto já foi enviado
à Câmara de Vereadores para
aprovação - nosso. resultado
possa ser ainda melhor, conta­
mos também com maior apoio
de empresas".

'

,

'

Por modalidades, à classi­
ficação ·foi a seguinte: Judô
masculino - sexto lugar por
equipe, com destaque para o ju­
doca Paulo Sérgio (primeiro lu­
gar na categoria super ligeiro,

conquistando medalha de ouro);
judô feminino: terceiro lugar na ,

categoria super ligeiro com a ju­
doca Jaqueline Amorin da Silva

. (medalha de bronze). Tiro Cara­
bina: primeiro lugar por equípe,
primeiro e segundo lugares indi­
viduais : e terceiro na classifi­
cação geral. Volei feminino: ter­
ceiro lugar; xadrez masculino:
segundo lugar; atletismo femini­
no sétimo lugar DOS 100 ms. ra­

sos e quarto lugar nos 200 ms.

rasos; atletismo 'mascalino; 'se­

gundo lugar no lançamento de
martelo, segundo DO salto com

vara, nono nos 10,000 ms.,
quarto no lançamento de dardo,
oitavo no lançamento -de disco e

outro quarto também DO laça­
mento do disco, quinto em salto
em altura, terceiro e sétimo em
salto triplo e segundo em 110
metrosC/B,

Xadr�z:atuação, surpreendente
'

lara,.A do ,Sal - A equipe
de xadrez foi um dos destaques da de-

. legação jaraguae'nse, chegou a surpre­
ender os concorrentes e disputou o tí­
tulo mäximo da modalidade, o qual
perdeu apenas no critério de desem­
pate, já que_ a disputa final contra a

equipe de Cbapecó (formada por jo­
gadores gaúchos especialmente con­

'tratados, e tida como favorita) ficou
em2x2.

A equipe jaraguaense que ga­
nhou a medalha de prata e foi uma

verdadeira revelação nos 31!! IASC 6
formada por: Rocler Rech, Walter
Sonenholl, Martim Afonso Haro, Al­
do Prada, Milton Braitt, .Dalton'
Lueders, Ricardo Felden, Marcos Lu-

cht, Aleste Berri e Moacir Boeck.
A meta da equípe para o pro­

ximo ano 6 a contratação de um técni­
co especializado na preparaçio de
criançaS, adolescentes e adultos: vi­
sando um trabalho de base para repre­
sentações em competições futuras.

É intenção também de reali-
2'.fção em laraguá, no pröxímo ano,
� um torneio de xadrez de nível na­

cional, onde serão convidados mes­
tres internacionais e de renome na­

cional, com o objetivo de elevar aD:ada
mais o nível dos enxadrezistas locais.
Para tanto será procurada a Prefeitura
que sempre tem colaborado, princi­
palmente através da DME, e de em­

presas.

.. uiz na Olimsca
Jarapi do sai - A partir do

ximo dia 5 até 11 de novembro,
Chapec6, realizar-se-á a OLl­

CA - Olimpíada Marista Catari-
• Aproximadamente 400 �ovens,
-atletas de col6gios Manstas da

vfncia Marista de Santa Catarina, o

, :presente : ao evento. Partici- .?:

as cidades de 'Criciúma, laraguá r
Sul; São Bento, Caçador, loaçaba, ö

e Curitiba, pertencente ib6m a esta Provfncia.
O Colégio Sjo Luís prepa- A competlçio de canoagem tannlna Junto ao Recanto Represa.

-se cdm muito. empenho para as

tas, tentando repetir a excelente
da OLiMACA de 1989,

o, o Colégio São Luíúagrou-
campeio geral.

�: Em Chapecó, 50 alunos-atle­
do São Luís, estarão competindo

, seguintes modalidades: ,Futebol
,� éategorias 74 e 78; Basquete

ÍJ10 e Feminino - categoria 76;
oleibol Masculino - categoria. 74; .

.
ibol Feminino - categoria 76;

•
de Mesa masculino e feminino;,

Masculino e Feminino.

\ I Encontro Náutico da, Primavera
Jarapf do Sul/Guaramirilll­

A equipe "Malhas Darpe" de Canoa­
gem promOve neste domingo (03/11),
o I Encontro Náutico da Primavera.
PQderão participar caiaques' tUrismo
(4 metros), Wave (3 metros) e canoas.
A largada acontece junto a ponte Ab­
doo Batista, em lara2Uá do Sul, e a

chegada 6 ao lado do 'R.ecanto Repre­
sa, em Guaramirim, onde· também

acontece a premiação.
As inscrições podem ser feitas pe­

lo telefone 72-3296, com Miro, ao
preço de Cr$ 2.000,00 por partici­
pante. O evento esportivo tem o apoio
de Malhas Darpe, Lojas Koerich, Me­
tahirgica HM, Hotel e Restaurante
Represa, Mercadinho Santo Antônio
e Inddstria e Comércio de Borrachas'
Wolf.

'DISTRIBUIOORA·OE PARAFUSOS EWALD LTDA;
Parafusos ": Porcas -'Arruelas .

Ru.a Berriardo Dornbusch, 1.136 - Vila Baependl

FONE: (0473) 72-0136

:g1l4 do Sul, de 02 a 08 de lUWembro de 1991
.

,

.

Esport� em Revista
----------J.m.e BIaak-

.

.'

I Festival de PIpas
Serä realizado em dezembro, em dasa ainda a

ser definida, O I Festival de Pipas pr6-Natal da
Criança Pobre. A promoção que tem a iniciativa da
Sociedade de Desportos Acaral, e Fênix Comuni-·
cações, com o apoio da SEeEI' terä como objetivo
promover uma reloç40 entre pais e filhos atrav4s de

.

Um esporte onde 1 possfvel a participação de pessoas
de quaisquer camadas s6cio-ecOTU1micas e, o que I'
principal, angariar fundos para tornar mais feliz eSte
Natal para a criança carente de Jaragud do Sul.
S.erão adquiridos roupas e brinquedos que serão dis- .

·

tribuidos diretamente às 'crianças carentes. Segundo
seUS-..!!_rganizodores, as pipas não sãO' apenas uma ar­

mação de varetas e papel impulsionadas pelo vento e

por nds'controladas, pa810 muito aJhn dessa simpks
.

engenharia para uma terapia capaz de nos liberar de
· depressões e no seu. vôo liberar muito da criança por
nõs contida. Por esse motivo, 1 desejo destes, que no
dia do evento os pais ou responsâveis cMem às suas

crianças e a si mesmo a oportunidade de participarem
de uma esportividode que farä deste Natal, um Natal
mais feliz. Vale destacar t:ambhn; que paralelo ao
evento devem acontecer ainda desfiles de moda praia
e verão, a escolho. da rainha do festival, minta ml1si- .

ca, apresentação de palhaços, mdgicos e danças,
alhn da farta distribuição de pipocas, algodão doce,
refrigerantes e balas. Mas isso tudo não serä viâvel,
se não houver a efetiva participação do empresariado
jaraguoense. Portanto, engaje-se desde logo nesta

campanha, e faça uma criança sorrir. Nas prâximas
edições estaremos dando mais detalhes deste aconte­
cimento.

• O a.pee...... i! Peaea kl ena.., A
'� .., _"ra .. LIc. .Malriee __ ' "A",
J.rac-e.. de. 1'....... c.. , PC e o er.. de lia" .f

·

tNlf. '"LojuDk- ,Ifder '''''. _7.pc.
.U" _..._ ......... O je._ Ma.,.1ce li:

de • _1IIaç1o er...., Ma", AIr li:
.2! t__ Jd. Pe e de
_, _ õr fi- P lI:G ,..
_L O. ra.Ila r _ pela � ,....
tel: Vll6ria h2 e • Aco�'� "'lIado, a

,

. G_JÜ 4K2I'''ftIIa. Ac.... partà- das 14:3Omm, 00 Parque
dIcacA....... o iH...... Ma�, a eta.. do campeoDlto
.. I!, _ 4 PK, _ 2! 1'''- imer-e8CO.... de'bldaw:i.._O �bJiti­
relta e G.uà.., ala 2 PC e vo principll dessa competlç4o, 6 o

_ 3!Vitlria,c_' pc.'lt... e_lo das CGIIÚIII6eS respolllllveis
te ........ (3) •.,a de_... pe" orgaDilação do campeoDlto
..Ida • 3! e ......... de brasileiro cIé bic� Para o ru­
I! t__• __e. je._'" po"'vel pe" comI!Bio celtralo1'-
...... li: I'''RIt. e Vll6ria li: glllÜladora VaJ6:0M»reUI, a prova
G..... ,cleáe ,sá"do sel"Vk1l ..ra acertar

• Na categoria de aspinm- Oll 6tinos detalhes da plãta';beni,
te, emjogosváidospe"l!rodada camo para as comis!lões de I\!-,
do 12 turno do quadrangularfloal

.

cepção, o alojamelto e aline.
tiVEIDOS os seguiltes resulados: ,tação, e tam� para a CGIIIäaio
Pode freta ]xl Aliança e Säo t6c:nlca 'definr toda a organimção
Lufz � Rio Molha. A liderança 6 do campeoJiato masileil'O. O trei­
da �Aliança, com 4[11, seg.... uador da equipe Malwee, Adolar
cio Säo Lu&: e Rio M»1ba, com 2 111 M»reUi, considera esta etapa lDl
e POde Preta, com O pg. A "'i- treinamedo oficial ,para todoll Oll
- rodada, neMe sábado, man:a pilotos de Sada Catarila e princi­
estes jogos: Aliança x Rio Molla e ..melte ..ra os da _ equipe,
Polte Pretà'x Säo LUfl. que jI( estão treinaudo há dias na

• AT.p "A"'rl'n-., _a' pàta. D..,.de a competição
derico D__n ...... �teft será testado todo o sioitElDll de

.

Ie�_ia _ ,...1 de__ . sem, al&n � start de "rgada da
q_ _ • _Bap. nova ploita, para que este';' tudo
• S! I'.__ em ordem por ocuião da real-
elte. .. n.aIIa"l: Malril:e ração do _Ior acoDteeinelto do
lltO Fra_iKo _ P...., G.- bic:ícrou lIIIdonal, de 15 a 17 de
n1Ja. ii b3 Ah'.ra" e Jü. novembro.

.

Rua .Reino/do Rau,632
Fone: 72·1599
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Varig recebe �11. Aviã
�

l·. ..

modernoe de grande portt'!
.

J,.�
A VARIO receberá

nOI�"ximo dia 12 de novembro o. seil.
'

:
· meiro -avião MD-I L A entrega,

,,'

feim ao presidente da VARIO, R, •.
""thomas, em solenidade na'p

.

fábrica da McDOllnel DouglaS,.�
Long Beach, Califórnia, e o II

.

chegárá ao Rio no dia seguinte,"
nandoa VARIO a primeira em

1lI\ América Latina a operar ,.avião, O segundo MO-ll SeráeilQ:·
gue no dia f8 do mesmo mês, O a

.

'.
entrará em 'linha no início de de
bro, operando iniciallnente.� d'

'São Paulo-Rio-Paris. �'l
""" Segundo Rubel :1'hórruis, �.

sidc;nte da VA�O. com a in.
raçao des.ses dois novos MD- li iii,

'

frota dé avíões "wide l?o4Y" 0(.
grande porte) da empresa, Já m�
da com êxito pelos Boeing 747,lJíMí;.
glas De-IO/30 e Boeing 767, a YA�
RIO continua seguindo a filOSQfit
que sempre adotou de. escolher �;
aviões baseando-se' no dimens�
mento do mercado, com a �:::aadequação entre a oferta e a dei

.

.

Embota tenham· capac!dâdi
para transportar mais de 400' pasil4
geiros, osMO-II vão voar na V:A�
RIO com 293 passageiros, sendo 16
na primeira classe, 56 na classe ce,',
cutrva � 22 i na classe ecoPÔmic:ti
proporciönando �om ISSO maíor COlt""
forto aos passageiros,

.

AVARIO iniciou em I9SSi
· seus estudos e negöciações com a i... '

bricapara ãdquinr os MD-ll,e,elll­
maio de 1989, a empresa assmou O
contrato de compra dé quatro avm
para entrega em 1992 e 1993, com.,
opção de mais seis para entrega a par�'
tir de 1994, num investimento de l�
bilhão de dólares. Estes dois lIOVIlÍ
aviões que a empresa está rece�
virão na forma de leasing operacio±'
�. .

Equipado com três tutbimif
GE CF6-8OC2 DIF, com 61.500.11-'
bras de empuxo eadá, o MD. 11 é ex­
tremamente econômico. consumindo,
por viagem cerca de doze por (:enIO:
menos de combustível do que oi.
DC-IO/30, o. que representa cerca d4.30 !I 40% a menos, se medido por•.
sento. Ele apresenta, entre outras, as'
seguintes características: comprimen-,
to, 61 20 m Ç5,6 mêtros maier queoDC-I6130), envergadura, 51,66: ä1ta·
ra da cauda, 17,60 m, capacidade de

combustíve� 104 toneladas, autooo­
mia de 'Vôo Icom passageiros e carga),' ,

" 12,842 .quilômetres,' caeacidade dê
carga, 50 toneladas e velocidade de
cruzeiro de cercá-de milkmrhora.

A cabine de comando do
MO-II .é totalmente computadori1Jl·
da e todos 'os sistemas dõ avião.
controlados . por computadores que �
mterrelaclonam ent;re SI, aumenlanllP
a eficiência e reduzindo a carga clt
trabalho dos tripulantes. Graças a 1eÇ,

nologia digitar, os instrumentos da
cabine de comando forlUD substituí·
dos por seis telas de televião, quefot·,
necem aos tripulailtes total controle
do avião. O sistema de naveg�,
por exemple, é por giroscópios a la-
ser, tal a sua sofisticação.

. Todes os �istemas e ,comyuta,:
'dore� de Davegaçao, comurucaça<! ge-.
renclamento aos motores (turbllÍ8S)',
são 4uplos Ou triplos.

, O interface dos tripulautea,'
com esses computadores dá-se atrav�,

-

de teclados e.Vlsores, senielhantes�
.

computadores. mais sofisticados, iJIo,',
cluslve por voz sintética.

.

.

Os "Winglets" nas pentas d-,;
asas do MDc 11 reduzem o atrito ae-�
rodinâmico e, consequentemente,' o'.
consumo lle combustfvel"que é�.

· das suas principais caracteríStiC84.. . !
'1

_____________�----GERAL

ANOTAÇÕES,
Na rua Barão. do. Rio.

Branco, nesta cidade, alguns
proprietários, fIO afã de me­

lhorar O 'aspecto de suas re­

sidências, usaram material

inadequado para o. piso. de
seus passeios públicos. Se é
bonuo, é perigoso. para quem
dela 'necessariamente precisa
passar. . Ainda na semana

passada uma senhora deu um

escorregão. daquele tamanho

queparecia partir-sé em dois,
.Não queiram saber o. que
xingou aquela irifeliz mulher.
O problema da calçada, se­

gundo nosso. conhecimento,
depende de licença da prefei­
tura, Porque ela não. vai até
lá para mandar colocar um
material anti-derrapante?

"'-..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .-

la1InOs �té esquecendo.
(Ii! tão. vulgar, que passou a

se'i passar pela BR-280, d�
u�o da F�NC�CO DE
PAULO (e. não. - de Paula)
at� aquele local onde a en­
chente quase comeu a rodo-.
via com o transbordamento
do Ribeirão Cavalo, lá em

Nereu Ramos. Não. éum re­

capeamento, mas melhorou
uma barbaridade. Ich2!
Não. sabemos de quempartiu
porque ficou no anonimado,

. Mas seja lá quem fôr, a I'IrD-..

vidência: solicitada por nôs

pDrDUAS vezes até que en­

fim foi Duvida. ADS anônimos

benfeitores daquela progres­
sista comunidade, honrada,

.

sensibilizadamente agradece.
'!".-.-.-.-.-.-.-.�.-.-.-.-.- .-

A lingua alemãfaz cer­

tas pessoas entrar em cada
fria. CDm o final da ,schüt­

zenfest a imprensa pressurosa

noticiou que'para o ano que
vem vamos imitar Blumenau,
construindo um BIERGAR­
TEN nDS SUjDS, nojentos e po­
lutdos rios Jaraguâ e Molha.
Nada a opõr! Qu�m'sabe ser­

ve para melhorar D' paladar
da cerveja que ali se vai ró­

mar. Mas o colega .rabi­
chão. (cremos que Joi enga­
no, mesmo) na ed. 989, p.4,

, de 25-10-91, deu ao futuro
jardim da cerveja o nome dé;
BIENGARTEN. Em -à�miio
arcaico isto significa' JAR­
DIM DAS ABELHAS. Lite­
ralmente! Esperamos que, em

tal acontecendo
, (e sabemos

que não) não. sejam as ABE­
LHAS AFRICANAS! Ata fes­
ia dDS atiradores terá outra .

atração: a festa da corrida, a

pé, com o. canecão na mão:

-.-.-.-'.-.-.-.-.-..
- .-.- .

* O secretário de Pla­
nejamento, Osmar Ghünter,
enviou memorando. ao COR­

REtO DO PCJ'VO explicando.
que, a -demarcação de para­
das de ônibus - criticada na

.1

edição. passada nesta coluna,
por Ser bastante falha, espe­
cialmente ao longo da: rua

Joinville - não é atribuição
de sua Secretaria e sim da

Secretaria-de Serviços Públi­
cos, conforme artigo 115 do.
decreto 1.063/85. A. retifi­
cação, secretário, está feita,

P mas a. critica continua. N'ão t

possivel que uma cidade que
cresce e aumenta Sua popu­\ . '-

, làçãa dia-o-dia continue CDm

deficiências' de tão fáéll, so­

lução, que, no 'entamo, repre- .

sentam muito para 0.' cidadão
do bairro. que não. nasceu em

tal r.edondeza.

BALNEÁRIO
, ,

CAMBORIU ,'�

II' PARA COMPRAR, VENDER OU ALUGAR,
f;ATTANllr';ÓVEIS

.

AV BRASIL, 1030 - Fot�E: (0473) 66-2889

'.

Chresta Elisabet Oanke.r (S.O.R. Amizade), Rainha da 3-
Schützenfest

RAINH� PA
SCHÜT�ENFEST 91

AMIZADE
A Direitora da

S.O.R. ,Amizade quer
através deste parabeni­
zar a sua representante
Sfta; CHRESTA ELI­
SABET DANKER pela
conquista do títuio d!!
Rainha da 3! Sohützen­
fest.

Agradece a todos
que

- colaboraram, aos

. sócios, aos pais da
candidata; Mário (Dar­
cy), aos, padrinhos Gil­
berto Cassuli (Célia), e

�m agradecimento todo
especial ao casal Nél;'

son (Alcila) Theilacker,
pelo apoio concedido à
candidata.

Foi juntando todas
estas forças, que con­

seguimos alcançar nos­

so objetivo e ter nosso

desejo alcançado.
Chllesta obtev� a soma
totalde 415.460 vo�os..

'

Em nome da'S.O.R.
Amizade queremos ex­
temar nossos ,cumpri­
mentos as demais can�

'didatas pela beleza na

'apres�ntaçã� ao desfile.

Sindicato dós Contabilistas de Jaraguá do Sul
infonna' os resultados do sorteio da c,ontribuição
espontânea realizada no dia 26-10-91:

.

12 lugar 9.546 - Indústrias Reunidas Jaraguá Uda
. 22 lugar 2.047 - Adriano M. Ziínmennann - Guara-
mirim

_ •

32 lugar - 6.163 - Marli $chaliflski - Jaraguá do 'Sul

ESCOLHA
'''-.,

SEU"
. ,

,ALMoçO
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. Jaraguá do Sul, de 02 a 08 d� 1I(Jvembro de 19?- �.
,
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